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Escandaloso aç^wm*^ &o teíjfiq preto órg^
homens de confiança natf C P e ^0i^j^^ 4é F&ewfa

DEZ MIL SACAS DO "CHUMBINHO" COMPRADAS CQM p Pm#RO DO POVO, ESTAQ APODRECENDO
NO CAIS DO PORTO — MESMO POSTA A VENDA ESSA PARTIDA. NA DA REPRESENTARIA CONTRA OS
ACAMBARCADÔRES DO PEIJÁO PRETO— MANOBRAS DOS ESPECULADORES ÇÒM?ÍIÍAP AS ÇQM 0$.

PRÓPRIOS HOMENS DO GOVERNO ^AA:..A- 
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PLKNA época
do feijão preto, justamcn-

te no tempo cm que este de-
via ser mais abundante, fal-
Ia à mesa do carioca o seu
alimento básico e tradicional.
Há coisa de umas trCs sema-
nas o feijiío preto, como por
mistério, nüo aparece mais
nos armazéns e nas feiras.
Dcbaldc as donas de casa —
preocupadas com o almoço
da família — percorrem as
vendas à procura cie fei.jüo
preto. Só por muita sorte o
:iup conseguem adquirir um
luilri.

Aiítcst o consumo do leijilo
preto no Rio ora dc 240 mil-
nuUos-pòr ciia. Atualmente,
pi.iiram na praça, ¦;' cMa-wíí-

-? ms 4fc mil- quilos .em'' trio-

;iram faltando 
"cerca" 

de,
?•" mil paia atender às ne-
c-r-Jdacles mínimas do ca-
ny:i\.

. porque faltam esses 200
nv! quilos? A resposta ésim-
pies. Porque está havendo,
so!) a criminosa proteçáo do
íjo-.orno de Vargas, uma re-
voltántè manobra de açam-
barcamento por parte cios tu-
barões do feijão.

insaciáveis em sua fome de
dinheiro, não estão satisfei-
tos com ó aumento que já ti

'vieram 
há pouco, de 50 can-

favos no quilo. Querem ipais;
querem qüe o preço dò fei-
jfio preto seja fixado eni CrÇ.
4,50. r

ENTRA EM CENA A CCP
Loro que prlnoipiQU ij es-

cassear o feijáp ptett, o sr..
Cabello, da CCP, — homem
de confiança do Getulio. —
não Ignorava tratar-se de
uma indecorosa manobra de
açítmbarcamcnto. Mas dénun-
ciou este fato, pediu medidas
para por na cadeia os açam-
barcaclpros? Longe disto, o
homem da CCP compactuou
com os .tubarões. Visando üu-
dir o povo. anunciou grandes
providencias 1 que, segundo
plevvkiam*'. solucionar.-o^caso,"do''abastecimento de íèijaó,

UMA. NEGOCIATA ATRAZ
JOÈ OUTRA

As providencias da CCP se
resumiram em propiciar mais
uma negociata à.margem da
manobra de açambarcamento
do feijão preto. Acontece que
uma grande partida de fei-
jao mulatinho e chumbinho
estava encalhada no Paraná
e em S5o Paulo. Seus donos
nao encontravam mercado
para esse tlpò de feijão. Nem
pensavam vendê-lo no Rio,
porque, ninguém ignora que o

çartooa geralmente sü conso
nie feijão prelo. 

• ,',
A CCP veio em socorro dos

donos dos estoques encalha-
dos dc íéljfto retiumbinhp e
rhuiatlhlio. KesolV^ü coíriprà-
los. Á CõmiâíuQ de Flhaficta-
rríerito da Prodiíc^o 4d Minls-
^rlb dft 'Fazenda éntfpú:.Cbm
o capital. É ps donos do. fei-
jjlo ehuwbinhp e niuiaUfiUo
íiijnram um oUiuq negocio,
Iiiespptadó, com dinheiro Ai-
rançado, ao póvp, .qífjhéirp
dos cofres' putjllcos. Nlp Sé
sabe se houve gratiflçap&ss
nem dè quanto.

E O FEIJÃO APODRECE
Tanto jíao era intencão?dos

homens da CCP jo§ar; esse
:féijao.-;ClVumbihhb'»tônteTeado
do Rio, què ha 15 dias — des-
de que chegoy à primeira
partida — 10 mil sacas estão
bichando e .apodrecendo nos
armazéns do*- Caís do Porto.
Feita a negpciata^o feijap é
deixado em um canto qual-
quer.

JOGO DE EMPURRA '

Estabêlécê-sé então um jo-
go de empurra, cujo único
Objetivo é taplar òs incáütds.
A Comissão de Financiamen-
to oferece o feijão chumbinho

(Conclui na V Pág.)

NA FABRICA CONFIANÇA

APANHADO EM FLAGRANTE VINGOU*SE COVARDEMENTE DEMITINDO O TRABA-
¦¦•'¦;:• ÍHADOR QUE Ò DESMASCAROU

Acuàava os oporários e negava-lhes ai^neniQ de íàláirio alegando que a íábrica estaria dande
p^èjuizo por causa d os roubos de pano ¦. '. '' ¦ ' ' .'

sabe que há meses atrás, por i rios; o.mes.tre, Medeirqs., vu! A—' lu
ocasiSo do desaparecimento! %o «barbada> por ser conlit;,
de milhares dometraa.de„.Èá-^^^ cídp.íciflntfaVéfnfoi.dê-jógo; i

f\ PIRETOR • PKESIDENTE
dá Fábfic^ de Tecidos

• '-.•' 
Cónfiãfiça^cal^-dev,^

apanhado em flagrante, qimn.
do prètendfISSiWlár um Cà-
niirnRo. coHí-''15" caixas e 47
fardos de tecidos, para uni
ostabòlecimèrltõ dé sua' pro-
priédade pá^tcülar. O fato
r:\percutiit irríèdiátànicnte em
toda a fábrleíjij. assumindo as-
pècto de verd^eire) ^scândâ'
lò, embora os principais rês-
bohsavèis dá.^Cpnfiatíças térv-
t?.sséni.abaíár'o caso. A uv
ÜÍénái;ad' dós- trabalhadores
diante cio roubo, de psind èx6'
cutado pelo «dr.í»'¦.; :Léâo fòi
tanto fnnis séria qúãritô se

Pi£l9@SPilRll OS CAMPEÕES
Bas assinaturas Pela Paz
Emulação entre as organizações democráticas e patrióticas quecairão para à| rUas n^Mfi

data da vitória dos povos sÔbre os exércitos dè Hitler - Báseis do.grâttde conpuíão

0 
MOVIMENTO Brasileiro dos

Pavtidrios da Paz, aprovei-
tnndo o dia 8 de maio, jg^nilo
os povos de todo o mundo ceie-
iram a vitoria sobre os e?éwí-
ios nazistas da Alemanha hitle-
tista, instituiu picmios parp. os
•júe coletarem mais assinaturas,
lesse ei ia, através de comandos
>fi quaisquer outras iniciativas.

São. as seguintes a» bases do
concurso promovido pelo Movi.
mento dos Purtidávios da 1'aü:

. . ]) A ovganizacjão que maior

número de assinaturas recolhei
nesse dia recetíerá uma caixa cw
madeira lavrada t^ presente fios
partidários da Paz poloneses, a
delegação brasileira, ao II Con-
gressp Mundial da rúz.. .

2) À s6cia da Associação lre-
miiiina do Distrito Fedtral c\uá
maior número de assinaturas re-
colher, receberá uidk fina cienr-
reira e uma caixa de madeira,
trabalhoB urtíáticos poloneses
ofertados à delefcação brasileira.

Ao 2'.' c 3i' lugar caberá uma
coleção de vasos c' objetos,artis;

lililllil

íicós de cçrâmlcu, ofertados à
deleçaçáp Brísíleira,

3) Ào membro do, Oomltó de
Jovens que maior número de ajfc
sináturas obtiver, caberá um pa-
nó de seda, fino trabalho chinês,
cpm fetíato do marecltal Chu-
X&, ofeiioidò nela duletíação
chinesa jv dclBíação BraBÍlciira.

Ao V é ii.* lugar cábérüo dis-
tlntivos dos partidários da «aa
da, Chííia e da Pòlôrila-.

. 1)i Ao membro da União dos
Trabalhadores do Distrito Te;
deral que. maior núipew dé .-as'-.
sinátmas coletar, cabèiá upi$j.
bum cioni vepoiit i itri fotográfi-
ca cpmpieta.,. d"'-. Ú,, Cohgrçsio
Mundial da Í'as. ." .' :;,

Ao 2.t e 8<» lujíar caberá dis-
tiritfvos dò Cóhsellio Mundial da
Paz.. , •

) B) ,Ãó inèqibro do Comitê de
jornalistas peiajPiiz què maior
r.úmerii de ashinaturas coletar'rèíçtiéiS ü/n puiifl Ac. «bja çópi

ti . jtrato dó Marcclval Máo Tsé,
1'uiig, oferta da <teldfçú^üo clilníí;'
á'a a doiégasacr bí.fasllélvü.

Ao 2." e-3,' lugar caberá um
álbum Iptogi^fico i " ro ei' %'
CongieKSo 'Mundial "da Paz e
Úma coleção tliiS'disi.'iuso3 pro-
jhuimdiis ali, 

' 
. , '

d). Ao iécordista alisolillo nu
coleta do iissIiiàUiTas ;'• dlfl 8;
aberta a todas as organizações
inscv .li-du não, caberá uni pre-
mii> uo valor dè. mil cruzeiros,
dèslé cujo ó -úiiiçi-o dá assiiiatú.
¦riè u.lti'apâÉ$'é' ÇÕi). 

',

T) Ô iillffar.ipliift drfs íásulta:
dós será feito no i 12, -e os
preriiiós serão conferidos t.rn-, aio
púb" 

'4.•'iií'.¦ ,, ...Ã-'
: 8). Às^çirgaiH.záções paiticippn-
tii fornecerão coir-aàntocedèiicia
UAos os resultados"api.íljíovi-
«lento ^riisiléiró, ès$alíe)é<íehçlo-
se,.desíle já, quò nftp deve havei-'.desçiirg-a 

dé .Assinaturas,:.''

A REMODELAÇÃO
DO MINISTÉRIO

J|ião.-ÍTéyçÃ'"pé*s.ar* wfa ò'-têàíá #;.iért]ôi;-priu*
| 
'é0' d» 5t»iidard Oil Héjiçiis éi cônlíuiríadi i

•ntrega dó patrélfo
.|?Afc'AjáíÉ.,.»rn, rímç|êliç*ó

iamm^m^^m # m? anê,°'num
a -impedi»- » deflagraçãn dc. um

—-—- (Foto da U.1'M\),
blicas
gràiicle esforço P»

.o apelo, num
novo conflito.

mm
yilpiétjr*!,. (í|i4nei0,..^,?lOT|
pos bhâmaclòfi . elrpulòK. bem
ihforp1aâds,.gárihàr|o Çv,]",.
.•<adâs e. otjtrcis jpostós. - Entre

|r. ?ç$o\TXim # ttyW*?>
que foi representar o. #)verifc?
na- Cònrfeicmcia :de ^aslilpa:'-

.Íí#a'i6;.tf6íb- ?íevès çH**p'ícimp. mmlpteriB ¦;béií.'íij<mriu,i
nja 0pibai3»adaj:í.a0 coptrarlo
do .que èè anunciai ^uás am-
bicões. 8^0. hiuito maiores,
deppís ai^ trAVoii.:-.çontacto

JpÇio. Nçves .. seré,- ílaçi
mais nada meiiM qu.ç oprip-
ei pai testu cliij íhtm do pode-

,tCah'eíúl.Ji'& -lá''. üag.í

nó, éssé 
"mesmo diretori. que

acaba de ser apanhado com
aboéâfta botija, lãhçafa a
culpa sobre os operários, aos
;cjuiiiç cliariiau' de ladrões.

Ò ÜÕUBÒ
O carninhâd dc fazendas

saia dos poftõeá da fábrica
quando, íoi apreendido. pesfi<
navá-se à firma «S. B. Léao»
è levava a següintd, mercado,
ria: Zefir — ref. 21,29?, com
preço de quatro criizeirds rriàr-
Cádò Jià fátuta; tustãò —'rèf,
tU, marcando éüls çruzéifoá!.
lenço — rèf. 621, a seis cfti-
zeiros; e Sânfórini, réf. 2.9?3,
á 7 cruzehos. Essas mercado-
rias figuravam como deféi-
tuosas. Por Isso levavam aque-
les preços, quando, nâ reníl-
dade, oustfim Í5, 17, Í7 é 18
cruzeiros . respectivamente. A
diferença entre o preço de
fatura e r) preço real vai além
de quinhetitos mil cruzeiros,
qüe dia quanto o espertalhão
ia levando dé vantagem. -

A^TTECEDENTES ;(<
- Tampos àtráç, ialádhs tra-
bálhàdorês dá ^Confiança»
vieram iã IMPÍtElíSÀ POPU-
LÂR. denunciar as rõübálhèi-
fas em qüe estavam envolvi-
tios os principais responsa-
Vèis pela Fábrica Cpníiança.
O diretor presidente, idrif.
LeSo, atual marido da.filHa'
da proprietária da fálirica,
viuya Ahtbnio Lacerda dè Al-
mpltia, ôrã comprador dè re-
táthòs da «iConfiáhça». Depois
dé casado passdü à oolipar
o cargo de diretor da empre-
sa, enriquecendo... em poucos
meses è fundando lbgo uma
empresa a j5SHe, à S. B. Leão,
qüe 

"passou a comprar fazéti-
das- «inutilizadas» nà técòlà-
gém.. M realidade, á fazenda
comprada não tinha o ménòf
defeito, corno foi démòrt$tr4-
dò com à apreensão do çdjni-
nhão ootri.15, caixas è 47 tar-
dos de' fazenda. ': 

' 
A

Àléni :M negociar <?om süà
própria firma, ô diretor ipfé-
sidéhlè' da iCpnfiânçiJ>: i.iegp-
cja, também, com. a íirrnã Al-
Varo Ferháfldés, A ruá da Al;
:f4i)dçêa, ,204, :tla,s -mesmas
condições;' segundo hbs -de*

nunéJám ,òs trabalhàclòtèé dá
fábrica.^./,:. ;•"-• , ;-.'¦*'.'',.... .

PROCURAM À»ÀFÀU Ò,
.- ;'éscnNDÀLò 

'.-..- ..,;
-¦'Pi'fiòuí'ahaó iivrár-sé dó es-
cindálô. ò diretor'.^ i^'
tlMfàii. áêmitiíf imeâiàtánièiv
fé o operário Jôáè.Vieira,.J5è;
|$ ç^Isá*1ó fjó íài*lüHta.í>- %¦
fifjcâ, áiirüíàrido -^)de kirki
feilBadõr liávià cèTrejèãnjíi tó
caixas è íafdós :;de paiio «í
fãdòs. E«4 Ver U, papo, de-
fèltuósò fiaViã.féító émbarcfir
teçjdp perféjto. ; ,

fal,,.atitude, covarde -e cri-

mm 41 vim '*** iww
ççinió. ladrões pÇlQ. ',d.r,'!j,tea9
è demais parceiros, entre oj
quais o gringo americano

.Edge, espáncador dé opèrá^

o capataz Viana, metido u
conquistador; :C|iio • anda per.se
guindo ióvlífiigrteçeíi^;' sendi
apontado pelos: trflbàlhadoie
como deftótadòf de divdísa:
operàriaâ. v ; ,

Al}âsi o òpârdrip Jósê Vi
èira, demitidcJ Jiélo «d^.i Leão
não é ei' primeiro trabalhado
afastado da fábrica por sc
testemunha dás «defesas» d-
difétõf-píèsidèhíé da Confian
ça. Antes, já haviam sido dc
mitidds 6 operário Életre, dc
Almoxarifado, á operária Ma
rty LÚizà, dá Seçaõ dé Vaie-
jo, ô òtítroe. Além dé démítii
esses trabalhadores, o diretor-
presidente dá «Confiança» no-
n.eou acintosamente um po-
licial de nome Antunes, mais
conhecido coinó «Elefáftte De-
téíon», éhdàfregadp dô centro-
lar os furtos. Na verdade,
«betefon» é encaírfigado de
èhcobrir os roubos escândalo-:
sóis cio dr. Léâó.
OS Of ERÁRIOS PAGAM. O

ÍATO
. Jjjmbrafri b^ trabalhadores,
hidígnados com as roubálliei-
ràs do «dr.» Leão, qúeêste
alegara, - meses atrás» pára
nüo dai- aumento de salários
pleiteado pelo pessoal, que a'fábrica estAvá dSiido prejül-
zos e que esses préjüizos, em
parte, eram decprrentes de
desvios de mercadorias pelos
qüáiã tespariSSbllIzàvà óá ope-
râtiós. Diante dê üfná nümè^
if8á çomis9âd tjüe o pfocu-

(Conclui na 4.* fig.)

íNSTALOV"SBEW;-í
XECIFEO i:£?i
CONGRESSO DOS
fÒRÍNfÀLISTAS

RECIFE, 
5 — (Eífl^Üa?'

para a «Imprensa Popu-
ir»5 Teve lugar ontóm a»..
3nidáde de instalação, nès-i
i capital* dó IV Cottgress»
laciõnál .dos JornálisWíí-iíom'
èpresentaçâo de todoí w
Istàdbs dô pais. , . , ,

A delegação de Sao V*\üQ
í uma das mais nurojwM».
composta de mais d? *» f$'
nalistae, representando pi
órgãos da capital, principal-
mente,, associações de c)assé|e
agencias de noticia.,Chefia a
delegação, baiana, integrada,
por 22 jornalistas, o ôóíiégo
Manoel Barbosa. Esses jorna-l
listas são portadores de uma
mensagem do prefeito de Sal-
vador.ao.prefeito de. J&ecife-

Hoje começa o trabalho $«¦
tenso das comissões.

¦-' .!•¦'¦ • •,"¦¦¦-¦- ¦¦ i asiÊmsàuíÀ**i
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Òlga Senárló Pfeíttó
vitoriosa í?pbré U 4ÒÍ
e a mórté. .
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Gabriel» Mistrdl.
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Pâgá-sè para trâtià-
Ihârná Estiva.'

&

' s*'„+t i*i i*i Oí.J*.if!l.ft.!JSJ

OVOS ARGENTIIMPORTAÇÃO DE
E A MANOBRA DA SONEGAGÍO

A. 
o O MIS àxò Centrai de
Prèçõè eih opitibprei^õo
voní á Prefeitura vai\iifi-

pàrtfir ovos # Argentina, dé-
vendo chefiai- Kâ |h}#ií>i£ «é-
ininà o ptiihéiii} • cWré^ükkiUo.
Èséúf tfW, d jil-Miénóíé to-
thMa ÍP«io' tiotômo pára re-
»<flvét 6 caso dá- falta de w^à
èú ciS4df, È' idinticá^ dç eúso
ãa irhporiaçàQ tia c.cifíiè-' ar-
dèhiinà i dá borracha «ritelt-
tai. Estes dois ÀitimQS 'pródii-
tòh constituiu artigos de cx~
|6f''rófàb; AçÊiiai dcdiiícceit
cdíjl n-V6orráÍBÁcl ã iífltfliiíê.', -.-
poro fàttifàiif. Òb'.: jhtefissês
iq,n(\úoii ò flíterJlõ" ctíii^iíiíòít
ei prpiúçhõ- V.oni à-rçàrnè,
ààòhtièê outrj, éçtict; b ábvèr-
no tm-fortà .tàra. pérMUr.:qui
$ iwsfã ípaiúçàtisèja èk$on
tòiça jáítós /riffâB/ícOs $strin-
geim. ito tüfià ijtoií "btiól a
ooisa á mdiii Óú m^ilós semè-
íftmite. tiè òtih* 'desaparece-
tam porquê r 

'"¦vÚMedf:e'cicjò-

^¦•?4 bvt$ v}.,mi fa m~-
difdp. á pmiMència dá Pré.
feitura e da Ü.C.P. visa apè-
nas garantir, a rmnobra dos
sonegadores.. importados lw

avós ãá Àrfiè-hüm, iéfâi 4lí*J
tribuidas algumas Mm* «<*
praça, podendo os feipeÈÜtòáprí
res guardar com. mais sega-
foiicá os óvóS, Saí . cáihara»'fritJorifUiáâ. Çs wiós ..ièsírpiM-
geiros désá^rècêráo àépóiis e,
èntdo, os d-iáta* Meadas «e-1
rijo íi>»$i>c(ós «o wfréa^õj Í»)

: prejjos, . évjtíenté-ihènle, ¦ 'Mijo-
-roc/o.». - ;,. ¦ j, ¦'-.

X C\C.p.,.ullí;iHàmènlè, te»l
àé tornado u<n otimó ciemçntà
de 'cooperação dás iiiaiiooTás
dos ciibarôcí. Fez. õ meipia èôni
o. feijão prelo, Para «íw^W
è êxito á«: ionigà^âó -.«is? _ülí;
feorcíe» guàvhòs- a Cô»»Í4i4o
adquiriu.feijão chumbinho èip
kao Paulo, o qual esta M «»»*
|rpçé|irfo ws avmàçén*; . ; ;

Hepete agora « mèámtf. oewsr-
j iMi 6à òvòi.O ¦àtfti$m& w*
íntitíicior- de ovos f$r$-.à Rià
pode, p'brià»íít>, ícpn»í)iwi'; tr-
mazenando mil/ides do dutias
sossé^àdámeútè, itté qtik ò pre-
ço si kteve' a úíti nivbl qpb cerni-
pfjjsç. tod<w «i Ü^iplpjíw de arf
mãièniçem 6 #WÍá à mirgèm
do lucro préestábeUoldq. Há
quem- diga que « ifiwiçl de oro'
reaparecerá no mercada a *

-oruxelros. Túlvçi se-j« mais.
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: Dizme com .quem asslas...
tu.

¦•"'""'". , J. A. Ferraz
Entre muitas outras cduBas, o .sr. Getullo Vargas, em seu dis-

curso de 1.» de Maio, voltou a bater ria tecla'de que não pode coii-
fiar ios que o cercam, de quo muitas, vezes ;é traído, etc, etc.

Essa & uma velha técnica'dó srl Vargas. Procura chamar para
bí todas as glórias e jpgar sobre' 6â ombros,de terceiros indeter-
imlnados o peso de todos os fracassos, a culpa de tudo quanto

atormenta o povo. Mas nem por;sèr'velha devemos julgar que es-
toja inteiramente desacreditada:''Ap'1 contrario, e.multo comum
encontrarmos getulistas sinceros qüe repetem' sua,s palavras, sem
perceberem que o argumento lhes fòi fornecido pel0 rriaior interes.
isado. ' .'.A .,'' _J _'

Dizem, por exemplo: •
«Nao, o Qetullo quer fazer,

\ - ¦ " ' '' • - . ¦¦¦•¦¦]¦ '' ' ;2*-; r '¦'

os ami-nua está mal cercado,
gos o estão traindo.»

I Ou então:
t— Getúlio quer resolver os

jiossos problemas, mas a Câmara
(não deixa». Ou ainda, «São.os
tubarões quo estão sabotando.»

São argumentos primários.
(Mas nem por Isso os podehios
'desprezai-, pois uma parte da
massa que votou em Getullo
ainda aceita como bons
necessidade de esmiuçá-los, pa-
ra desmascarar o farsante.

Em primeiro lugar, acredita-
Imos piamente que o Sr. Getullo
esteja cercado de elementos que
não querem que seja tomada
qualquer medida em favor da
povo; acreditamos que os tuba-
róes • o» empregados dos tuba-,
rões vivam cercando o presl-,
dente, «catamente para vêr que
melhore» negócios podem reser-
var par* si. Mas isto não quer
dizer que tais elementos este-
Jam contrariando a vontade do
Sr. Vargas. Prova disso é que
ele próprio os mantém junto a
ai. B quem poderia obrigar o
presidente da Republica a man-
ter em postos responsáveis ele-
mento» quo lhe embaraçam os
movimentos? .,,-; ¦

E quais os elementos,; qüals'os fatos concretos que ó Sr.
Getullo pode apresentar? Quan-
do foi que pretendeu aplicar nie-
didas a favDr doNpovo e quem
íoi que «botou? Por que não
denuncia tais elementos ao
povo?

Evidentemente, porque as cot-
sas não acontecem como ele
diz. A verdade é que, subindo
ao governo pelo voto de largas
camadas do nosso povo, Getu-
Uo apressou-se a colocar nos
postos mais responsáveis, nã?
elementos que representassem
Interesses do povo, mas, precf
«amente, tubarões dos mais co|
inhecidos. Banqueiros e grande,
•industriais, como Lafer e Ja
fet; usinelros e reacionários em-
pedernidos, como Cleofas e Si-
toiões Filho; representantes da
Standard Oil, como João Neves,
«te. etc. Agora, pergunte o
povo:— Quem obrigou Getullo a
cercar-se de toda essa' gente
ruim?

A alegação de que 6 a Ca-
mara qüe. dificulta sua ação
também' ó tola. Não que essa
Câmara • composta, na sua - qua-
se totalidade de representantes
á)a latifundiários1 e grandes ca-
pltalistas seja cousa bôa; mas
é que ela não faz.nada que não
seja.cumprir obedientemente as
ordens do'Sr.-Vargas.

' A1 conclusão que se impõe 6
precisamente esta': não há nin-

Dal aguem, não há nada Impedindo
[o Sr. Getullo Vargas de tomar
I medidos a favor do povo. Mas,
como; e;>que um grande fazen-
deiro, produtor de gado, pode
procurar resolver o problema
da carne? Vejamos bem: a so-
lução para ele é aumentar o
preço. Para o povo é baixar.
O Sr. Getullo fala ém resolver,
o resolvo mesmo, mas a favor
dq estancieiro Vargas, O mesmo
tazem os seus amigos. Suce-
dem-se as negociatas mais es-
candalisas. Tudo sobe. Os sa-
larlos continuam congelados. A
cidade continua suja. Os trans-
portes escassos e cada vez mais
caros. Getullo sente que o povo
está pedindo . contas. Então
aproveita o 1» de Maio, arma o
circo, paga o transporte com o
dinheiro dos trabalhadores e
delta falação com os mesmos
surrados argumentos do tempo
cVeijfâtó novo:

¦HJHIlJ •
«— Nada posso fazer sozl-

nho. Estou cercado de sabota-
dores.»

Mas o povo, que já aprendeu
muito, grita:— Não são esses os seus ami-,
gos? Não é com esses que você
anda? Então és tão bom quan-
to eles!,. ;

MOJttHÍRIl
PMSCHpAL

. av, RIO BRMcVm
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A vlila •
¦ irídllo.
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Rua Bento Ribeiro. 33
AP ' S. 1 * Tel. 43-009/

COISAS DÂ
CIDADE

NAO ha de ser o velho
Estádio que ha de denun-
ciar bicheiros. Por isso
não diremos o nome da rua
em que ontem surpreende-
mos três deles em anima-
da palestra sobre seus ne-
gocios.

Quando descemos do
bonde a conversa parecia
atingir seu ponto alto.

Dizia um:
Se vocês quizerem

continuar no negocio, con-
tinuem. Eu parei. Não
rou relógio de policia.

Estava ali um prato da
cidade, e chegamos o ou-
vido.

— Eles levam o dinfteí-
ro e ficam com a fama.
Dizem que vão limpar a
cidade dos bicheiros e não
set o que mais: Limpar
coisa nenhuma.

E depois de uma pausa,
falando mais baixo:

Vocês sabem que ho-
je o nosso negócio não da
vantagem. Eu dou 50 cru-
zeiros por dia a cada tira.
E eles só no Distrito são
11,.portanto 850 cruzeiros.
O delegado me leva £0U
cruzeiros, e cada comissa-
rio, 100.

• Nessa altura, como o ho-
mem falasse baixo demais,
¦perdemos alguns detalhes,,
mas conseguimos ouvir que
o bicheiro entregava mais
de 1 mil cruzeiros por dia
A policia.

Voltamos para a reãa-
ção pensando que talvez o
bicheiro¦ tivesse razão. O

. «bicho* hoje é um bom ne- 4
gõcio apenas para a poli- 1
cia. Principalmente, como 1
agora, quando as autòrl- *
dades convocam os jorna- i
listas para dizer que vão i
«tímpara cidade» — o que 'J
na verdade significa que *
vai ser mais fácil «limpar» \
o bolso dos bicheiros, de- i
vido â intimidação. j

ESTAGIO ^

Jà. «¦»,!«¦«, lê. *Un*U +. UM ¦»¦ ¦*,' J
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(Continuação)
Reinava um silêncio proíun-

dò. De repente,- o Comissário,
voltando a cabeça em direção
a . Stepan ivanovich, cuja si-
inueta se 'perfilava na Janela
dourada pelo pôr do sol, co-
meçou', a .falar numa voz' qua-
se imperceptível:

JMo campo, a OBta nora
do crepúsculo, tudo esta silen-
cioso, silencioso! Cheira a ter-
ra degelada, a estéreo, a nu-
mus. No estabulo, a vaca ru-
mina em suà baia, e se m-
quieta: ê tempo de parir. A
primavera.., Como terão se
arranjaoo as mulheres? hou-
ve tempo | de espalhar o ester-
co pelo campo? A semente e
os arreios estarão prepara-
dosV...

Meresiev teve a impressão
que Stepan ivanovich olhava
não apenas com assombro,
mas com terror.

Você é um feiticeiro, ca-
marada comissário de regi-
monto, ou que diabo é você?
Como adivinha os pensamen-
tos alheios?... -Sim-im-im...
As mulheres, naturalmente, são
ativas," isto ô' certo; mas -não
passam de mulheres, e só o
diabo sabe com se arranjarão
sem nos;,. Isso mesmo.

Calaram.,'.'No rio soou' á st:
rene de um vapor e seu • grito
girou alegremente pela água,
zigzagueando entre as mar-
gens de granito.

K queé qüe você acha: á
guerra yái acabar logo? —
perguntou Stepan Ivanovich,
sem saber pov que, em voz
baixa. — Na éyacá da sega
do fqno,' você acha que já terá' acabado if • ¦ '

Reportagem de Jorge Amado
(Especial para IMPRENSA'POPULAR)
x xtContlnuàção) 3 "•"'"' '"""' """ """

NUMA SEGUNDA-FEIRA DE
PÁSCOA

Foi huma segunda-feira
de> Páscoa e nós caminhava-
mos-juntas as duas pelo cáiri-
po, como. o fazíamos • diária-
mente. Éramos três, as respon
saveis pelos blocos femini*
nos: Olga, eu e uma^compa?
nheíra tcheca, assassinada
também. Formávamos as
três a direção dá resistência
das mulheres no campo e ti-
nhames muito trabalho. Dia-
rlamente discutíamos as ta-
refs ilegais a realizar, o tra-
balho a fazer para manter vi-
va a chama da luta contra o
nazismo, para manter alta a
moral das prisioneiras, para
evitar o desanimo' e o deses-
pero.. Não era fácil: tudo isso
se passou1'antes de Stalingrá-
dr, quando os exércitos de
Hitler penetravam nu União
Soviètlci. é ./¦ aproximavam
de Moscou. Viuiíò trabalho ti-
nhamos a ícai.za:- e Olga era
incansável... Posso lhe con-
tar mil pequenas historias
que provam o quanto ela va-
lia. Mas, agora, é desse ulti-
mo dia com ela que quero di-
zer. Penso que jamais vivi
tão intensamente como aque-
le dia...

A voz de Maria Wiedmaier,
velha militante comunista,
dirigente feminina do Partido
nos tempos antes dè Hitler,
dirigente, com Olga, dá resis-
tencia no campo, salva qua-
sè por milagre d morte, atu-
almente dirigente da Ássoci-
ação dos antigos perseguidos
e prisioneiros alemães sob o
nazismo, figura nobre e ilus-
tre da República Democrati-

a Alemã, a voz de Maria
rtedmaier se faz ainda mais
orna ao. reviver aquelas.ho-
as tão plenas de sofrimento

¦. de esperança:
Havia uma companheira

que trabalhava junto à admi-
nistração do campo e ela ti-
nha conhecimento, por isso
mesmo, antes das demais,
das listas com os nomes dos
que deviam ser levados para.
«Bernburg-Grona». Eu anda-
dava cc— Olga, por entre os
blocos do. campo, discutindo
nossos assuntos, quando essa
companheira apareceu e me
chamou. Era segunda-feira de
Páscoa, já lhe disse, não?
Char.iou-me, a mim só, e 01-
ga ficou um pouco distante,
esperando. A companheira ti-
r.hafos olhos molhados de la-
grimas: o nome de Olga era

primeiro da lista, seguiam-
st outros... Era a terceira
lista enviada ao campo, em
poucos dias, aquelas listas
terríveis com òs nomes, dos
que deviam ir para as cama-
ras de <?az,.os crematorios...
Olga nos observava de lon-
ge e eu não sei como estava
meu rosto ao voltar para jun-
te dela. Mas penso que meu
rosto estrva desfeito, apesar
do esforço enorme para lho
esconder minha emoção. Ape-
nas cheguei ao seu lado è elo
já sabiu, antes mesmo <>.? eu
dizer qualquer palavra. E
foi ela, foi Olga quem me
animou, quem me sustentou

_-sse momento. Como se fos-
se eu a que tivesse de morrer
e ela a que ainda tinha a vi-
da diante de si... Era uma
segunda-feira de Páscoa e
amais, houve um dia tão tris-

te em todo o campo, onde lo-
go a noticia se espalhou.
Quem não- amava Olga,
quem não a queria como a
uma irmã mais velha, ape-
sar dela ser mais moça que
urande parte das de - prl-
sioneiras? Naquela noite nos
juntamos no bloco destinado
às judias e ela conversou co-
nosco pela ultima vez. E, de-

pois; sozinha. comlg( me cqii
fiou seus' pequenos objetos,
as lembranças do',.Brasil!; as
cartas de, I^ulz ..Carlos, tudo
que ela máls amuya rio mun-
do... Foi ela, mesmo' quem
pôs no meu dedo sua alian-
ç;i de casamento e me falou
mais ama, vez•¦,, lorigamonlv:
,obn o Brasil, o' povo brâsl-
leiro, a Aliança Nacional Li-
bertadora, o Partido Comu-
nkxi dò Brasil,. <iobre iAnlta
Leocadla,, sobre. Prestes*..
Juntas relemos nessa noite
as cartaá' de "Luiz Carlos, es-
I^cíalmente a" última, áque-
Ia carta que; kvantara certo'
dia a nossa coragem no' cam-,
po..; Depois lhe conto dessa
carta,.. Como ela amava <.
vosso país e como ela confia-
va no vosso povo... Ficamc-K

:itos áté á.'hora.em que
ela embarcouno caminhão,
ía ao fundo, junto das peque-
nas «Pinscher», sustentava
as duar ádolecerites com sieus
braços fortes, é sorri, para
mim cor- o à -ánimár-me.

E depois, 'nenhuma-no'
tit mais? ¦ ¦¦¦¦ ' >•¦'¦'¦' ¦

Maria' Wiedmaier levanta
us olhos onde se refletem

indá os"dias"' dolorosos" do
passado:.

•— Sim! ' Depois' voltaram
seus vestidos e, como havia-
mos combinado,, cosido na do-
bra da saia um pequeno pa-
pel oride Olga escrevera ò
nome do lugar para onde ti-
nha sido levada: «Bernburg-
Grona», a casa da... morte....
Mas, quero lhe dizer,uma coi-
sa: ela não aceitou a Idéia
H. morte.como uma'fetáifdn
de, sem ' lu' contra ela,
sem ao .menos tentar.- escar
par. Olga era uma boa co-
munlsta e ela sabia que seu

.ver era lutar até, o ultimo
momento.. Na. . véspera •, da
pr-.rtida,'ao mesmo \impo em-
^ue combinávamos como. ela
comunicaria o seu destino,
Olca concebeu 'Um plano de
1 ga durante a viagem. Sua
tempera de lutariora.se ,reye-.
lou até c ultimo instante.
Concebeu o plano, estudou-o
demoradamente, tentou pô'
lo em pratica. Mas a vigllan-
cia d rante o transporte era
muito grande e ' seu. plano
fracassou. Ela morreu lután-
do, por isso sua memória
nod é tão cara.

Um novo siVmcio, por. '•m
momento nos "nyolyemos em
nc^sos pensamentos. Para
n.lm cada palavra da Cama
rada alemã tem um 'valor.'
acrescenta um. detalhe a
mais nesse perfil de ygrande
za le- • em mmha frente,
vitoroso sobre a morte;

Aquela noitei.de segun-
da-foira de Páscoa^... Foi an
tes de Stalin^radfl, e Hi.tler

ensava ainda em vencer á
União Soviítica. Erpm dias
'"flceis, o fantasma do dpsa-
nimo rondava entre os blo-
cos do campQ^e*era;ium ,lni-
m!go mais terrível qüe os fe-
rozes guardas naz'ifa era
pior que. os castigos, ' que a
solitária, o trabalho estafan-
te, a falta dc;Cí>midi, as mo-'
lestia e os transportes de gen-
te para ¦> erema;<: is... 'É:a
o pior inimigo e - còriibatê-lo
era nossa tarofá, • das "comu •
nistas 1-> cariipo; e antes dé
tudo, das dirigentes. Melhor
que nanhurha outra, Olga' o
compi-eendia. E, naqüila se-
gunda-feira, de Páscoa, quan-
Co todas se reuniam n bjo-
co das judias para lhe dizer
adeus, um adeusx definitivo,
ela falou da hõssa luta e da
certeza, da .vitoria. Mostrou
comi o nazismo' não- podia
vencer á União : Soviética
nem os. povos ansiosos'.tíe li-
her'ade e bém-estar.- Leu
para todo., a ultima carta
que havia recebido ãe. Pres-
tes... Essa carta nos fez um

bem imenso... Ainda me re-
cor.clo- de cada frase. M'iltas
/ezes a reli depois, essa car-

,ta qué Olga, à noite, ihe-en-'tregoü 
junto coin os seus ob-

jetos. Por ela pude compre-
ender então qué extrordina-
rio homem é. Luiz Carlos
Prestes...*; x-,

-- Essa carta... que di-
zia...?

— Foi á, ultima carta que
Olgá recebeu de Luiz Carlos
— Qüse' nunca. Maria Wled-
maier diz «Prestes». Diz. qua.
se. sempre, «^uiz Carlos» ou
«Carlos» somente, assim ela
ouvia Olga dizer numa''voz
familiar de esposa. — Ele
contava que havia .recebido
.urna visita,, que sua lntermi-
navel e total iricomunicabill-
dade havia sido rompida, que
o governo brasileiro perrnitl-
ra que .um camarada o vlsi-
íasset... E desse fato ele ti-
rava 'as justas conclusões po-
lltica's;''Mostrava á Olga como

•essa visita significava uma
«virada» da política do go-
verno brasileiro que se volta-'
vá para as "Nações Unidas e
cohid essa «virada» era um
prenuncio da vitoria certa..;
Essa carta de Luiz Carlos le-
vantou a moral do campo na-
quèles dí.-.s difíceis, naquela
noite mais difícil de todas,
véspera da partida de Olga
para a ..câmara de gaz.

E, de repente me vejo em
Montevidéu, numa sala cheia
de brasileiros e uruguaios,
para., os quais Bias Roca, re-
cem-chegado do Brasil, nar-
ravà' sua visita a Prestes,
Fôrá ele quem conseguira a
autorização para visitar Pres-
tes, erá a essa visita que a
/"jrta n Olga fazia referencia
Vejo cojno se fosse, hoje a
figura ágil e entusiasta de
Bias Roca falando do encon-
tro., ;c o m . Pr es t,e s,
da ,0'í a r i v i de n c i a po-
Mítica' do';grande prisioneiro,
das" ampias petispectivas
que ele éntevla por entre as
grades., da prisão solitária e.
soturna. Era o primeiro In-
vernq, da Invasão da URSS
pelas tropas nazistas que ha-
viam chegado às imediações
de: Moscou, haviam penetrado
fundo em terras soviéticas

,'eyando o luto c a dor aos
lares, felizes.. Aquela nana
cão feita pelo líder cubano,
em palavras sóbrias e emoci-
onadas, nos enchia de ânimo
e.de.-confiança. Da sua pri-

^^^ NOTA IWicKNACION.

II lilZí iliiu:
.Com a nacionalização do petróleo Iraniano os Impei

listas ingleses pbrdem uma de suas grandes fontes de renda
no-exterior. Em 50 anos do. exploração a Anglo-lrnnian.tM:'

. nou-sc umn dns pmnresas- mais prAsneras do mundo, cujo v»-
lor é estimadi) em 240 milhões ie. libras. Ao.mesmo tempo o'Tfn cnidiiiMii sendo nm dos países rhnls pohrós do mundo, que
èxportn diias ou três vízes malrfdó/qiie Imnnrta, sendo no eíi-.' tanto desfavorável o s^ldo daj^BarànCB comérr.fal (53 milhões
de "dõlares 

do (Wicjt).(forque,'^potriilco passa- pelos extensos
oleodutos, entra nós "navios 

tanques,' vai para o estrangeiro,
ficando o lucro da venda no bolso dos ingleses. Dai o deses-
pêro causndo pela nacionalização tfque leva os lords ingleses,
ntrav#H de seu governo pseudo-socialista, a tentar Intimidar
ojipvo iraniano, realizando no Golfo PérsicoJuríiaidemonstra-
ção naval de acordo com o clássico modelo imperialista hri-
tnnico. do tempo em que óS'')iatlvos sp rlefèndiám com arco •
flexa.

Êm excelente artigo no «Daily Worker» de Londres, De-
rck Kartun escreve que os governantes de seu pais jogam na
Pérsia uma cartada muito séria. A refinaria de-Abadam Üiz
ele, è a maior do mundo.. A Anglo-Iraninn possui 140 navios-
tanque. Esses navios levam a portos, do Extremo. Oriente, à
Inglaterra, aos Estados Unidos e à Europa Ocidcntai 30 mi-
lhões de tóhelndas dé -õléo sugadri *ti"n1mpntr nos poçosda
Pérsia. ,'¦-. si<:\- ¦¦¦'->¦¦¦ .-..- -..

Mas ultimamente a Anglo-Iranianiú não é uma empresa
puramente britânica, nflís sofre rnolrla ofnptrrcrió dos Impe-
riálistas americanos. Estes! scnhorp.s. <\w aprenderam com
seus ascendentes inrtlesps a- adorar o dinheiro acima de todas
as coisas, também.onerem o petróleo persa. Precisam dele
para-o consumo ordinário, a fim de poderem estocar o seu
próprio petróleo para 

"a 
guerra qüe estão preparando desespe-

railnmenle. Visando isso, aviões americanos enviaram a Teeri
enxames de,técnicos militares e econômicos para a Embaixo-
da dós Estados ITnidps. Esse pessoa) .com o,.olho esquerdo olha
para os poços de petróleo e com o direito para a fronteira da
Pérsia com a União Soviética, possível porta lateral dé uma \
agressão aos povos da URSS. Os reacionários iranianos pu-zeram à disnositno dos americanos a radio de Teerã,.que foi
utilizada pela «Voz da América» na transmissão de calúnias
anti-soviéticas em série áté 'quando ò governo de Moscou pro-testou contra isso. Os «técnicos» da Embaixada Americana
também faziam espionagem na fronteira irano-soviética. Pro-
testos soviéticos também obrigaram o governo de Teerã a
acabar com isso.

A luta pelo petróleo tem sido- sempre uma luta de gan-
gsters. E no caso da Anglo-Iranian, á chegada dos ianques c
o recente assassinato do primeiro ministro pró-britânicos, ge-
ncral 'Razmara; deu uni colorido dé sangue ao drama do pe-
troleo da Pérsia. ¦'¦

Entretanto, a mola central que impulsiona os aconteci-
mentos do Irã, atualmente, é. o movimento de.massas, encabe-
çailo pelos heróicos trabalhadores da gigantesca refinaria de
Abadan, pelos operários è estudantes dé Teerã. Esse movi-
mento popular está levando de vencida a influência reacioná-
ria dos imperialistas anglo-americanos e dos elementos feu-
dais do país, apezar do envio de reforços navais ingleses para
o Golfo Pérsico, a.peza'r do reforço de tanques e metralliado-
ras lançado pela reação nativa nas rtias dé Abadan e Teerã.

m£m%2jài jÊê& ¦ i>i*i>*<.il.4.<i**ll.* Jm *mu*ai IÉÜ ¦*..*

são. ineomun'cnvel. Luiz Car
los Prestcjs levava , aos'dis-
tantes rdr.ipõps que p"lsa-
varann exílio em Montivideu
a luz dá confanóa. a' certeza
da vitória. É levava' essa.
certeza, essa confiança mal.1
longe ainda: até a noite do
lorosa dos campos de con;
centràção' nazfsta na Alemá-
nha. O que pode um homem,
quando ele representa real-,
mente a, classe operaria,
quanri ele vive "a convicção
profunda da vitoria do ho-
n-.vm sobre a injustiça, o ódio
a opressão, a exploração! •¦

KiiéilJyMisiil
m êm mi ViStiü

i
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TJm airae.nie programa e os jogos pjeliminarss
de fuísbol — Rsunião dascomissõss do Festival

;; . - "Viver em paz" e duas sáíiras
A Comissão da Zonal Sul,

formada por moços que
apoiam o 1." Fesiival "Bras>lei
ro da Juventude, realizará
hoje.em São Oonrndo, m-i Es-
irada da Gávea 577,'um gran-
de pic-nic, como. pare ,dc .lar-
go programa .de divoitirwm-
tos. ,.¦• Haverá üma . .suculenta
rriaparrqnada, b-inliis de mar
e a principal atração, é,o tor-
nein inicial de-.futebol, erms-
(ante de jogos preliminares
para as competições espprti-
yas do Festival. Às 14 horas
será começado o grande baile
ao ar livre, com números de
«show» e programas de ca-
louros.-O ônibus da Rocinha
fará o transporte do Leblon

-à Praia de São Conrado Os
convites poderão ser obtidos
à Av. Almirante Barroso 97
Í2.v andar, sédé do 1.» Fesr
tival' Brasileiro da ¦ Juveniude.

COMISSÕES DO FESTIVAL
'A' Comissão

dr l." Festival
jüvènlüde; por
mcdiòrcoiivoi'^'

Organizadora
brasileiro da
nosso intér-

pnra 'amanhã.

UM HOMEM DE VEWDE I
» Ü^l****!!»***^*!**** *"

Romance de BÜRIS PüLÈVOl
bl que te Importa isto'!

Tua ciasse não comoate, es
voluntário, jà combateste a tua
parte. Pede.que-te licenciem,
dirigira as mulheres, um no-
mem ativo também não é de
mais na retaguarda. Hein?
Quê te parece, barbudo?

\ O Comissário olbava o velho
soldado com um sorriso can-
nhoso. liste, emocionado e ani-
mado, deu um salto do peito-
rll da janela:

Serei licenciado? Tam-
Dêm penso que devia ser au-
sim. Iflstava agora mesmo
pensando se ia atè b, comissão.
De fato, são três guerras que
carrego nos ombros: meteram-
me ná imperialista, fiz toda a
civil e agora esta. Já não será
bastante? Que é. que voefi me
aconseina, camarada comissa-

rio, de regimento ? .
;~- ¦¦— ifiscreve-pará'- a-coralssão:
«Deixem-me . ficar . com - as
mumeres ná retaguarda." è qüe
outros me. defendam' dos ale-
mâcs!» — gritou tyeresicv de
sua cama, sem poder mais sé
agüentar.

. stepan ivanovich; olíipú-o
com ar contritb, o Comissário,
preocupado,^ franziu o cehho:

Que te posso aconselhar.
Stepan ivanovich? Pergunta
ao teui coração: êle é russo e
êle t,e aconselhará.

No dia seguinte, Stepan Iva-
aoyich recebeu alta. Depois .de

vestir o uiilíorrhe, veio ate a
sala d^spedir-se. Pequeno,, coui
a velha túnica, desbotada, ia
vaaa mmeas vezes, í*estreita-
mente ápértàüá áò 'Corpo. 

pelocinto e tão ifusta^' qué' nao se
via uma so ruga, parecia lo
anos mais jovem. Mo-, peitoorimavám-iné —'-areadas- a gise Driiriárido deslumbrantes —
a Estréia deHerôi;: a «Ordem
de Lèmn, a Medaiha.do Valoi

e junto á èlàBjl calnd.o tde,"uma
velha fita ensebada é .enegre-
cida a de,«'S'â.o',,Jorge»,.de,sòl-
dado. Púzérá nós ombros uma
capa branca, ,,que , nâo oculta-,
va o seu piagnmcq^ garbo. de
soldado,; JB„todo êiê, iiesde a
Diqueira das .velhas ..botas nu-
litares, até ,os -finos- bigodes,
qüe llumedecera ,e rejuvenece-
ra com as pontas retorcidas,
para cima, parecia ym,, bravo
guerreiro russo,.desses•cartões

,de felicitações,,' de t Páscoa, da
;época da guerra de jl«Í4, ,.

Aproximahdp-se de cada üm
de seus-camaradas,, o soldado

;se despedia, dando-lhes, o res-.
pecüvb tratamento militar e
natenao os . tacües,;coro ' tal-,
energia- que dav.a>goàto vê-lo.;

•- Permita-me* -camarada-
comissário. dét.^o;iméntò,. que
me despeça ^4 prçmmctoú • còm
particular; satisfaçãti, ao''tado

.da última,';camáv >. - :-.--ji "¦'
— Ate w viàtk.' SUopa," afeja

¦1'eliz jrf c fi'' (joinlssavio veu-'

condo a dor, tez. um niovünen.
to para Cie. .

O so.i.uuo ajoelhou-se, aura
vuu a grande caoeça e ambo&
se beijaram três vezes, & ve-
ma ,iutt.ieira russa. ¦

-!¦;¦ Melhoras, (jamión Vasi-,
lievich! Que Deus te dê saudei,
muitos aaoa ce viüa, ulma dt
ouro! Um pai nâo , nos - daria
canto carinho: hei de te .recor-
dar tOda a vida — murmurou
.ii iocioha,do osoiüadoi

Vai embora, yai emo.ra,.
tívepan ivanovich,. àt emoçõèi-
lhe fazem mal- — repetia Kla-
uia 'Ãiiicaiioyiiu, .puxando o sol-
aauü pelo braçu.

_— irmâzinha, a você tam-
oêm obrigado pelo seu ,carii
nho e touos os cuidados — di-
agiú-se solenemente a enfer-
meirà Stepan ivanovich, cur-
/arcio-se em profunda; reverên-
cia. — Você foi. o nosso anjo
soviético, sim, você foi.

Completamente aturdido, jiri
áaber .0 qué acrescentar,-, re-
crocéüeu até a porta ...

E para onde te escreverei.'
Para a Sibéria?- — pergunteu
lhe'o Comissário sorrindo. •

'Nem mé fa:.e nisso, ca'-
marada' Comissário! Jã áe sabe
para oriae escrever a um Sol'-
dado' ná' guerra — respondeu
perturoado" stepan' -JLvánòvichi
e voltando a ,ír.zer umu '¦ pro-
funda reverência, dirigida ágú-
ra a; todo.s. desapareceu 'por

ãs 18.3'! hòrásT. unia reunião
de todas ás cbrhissSès ope-
taíivas (|i!é funcionam sob
sua orientação. Essa,- reunião
terá' íugar 

'ria. 
çeae do Festi.-

vai. '.' .' '.

CINEMA F. TEATKO

Quarta-feira próxima, dia
9, às-22 horas, terá lugar na
Associação Brasileira de lm-
prensa a exibição do filme
italiano «Viver em Paz», se
gúida de representação de
duas sátiras de Aurimar Ro1
cha. Os convites podem sei
adquiridos à Av. Almirante
Barroso 97,. 12.' andar. , }

lr;.a:uu porta. x !''"'
A saia ticbu .mi díatainéni.

siieiiciu^a e como vazia,
ujpoia, taiUiUir u«í oijas .mi;.

oadea," ues^-üa .'coinuiauás,. dai'èriúiMi ...-.„.....:.;",, ..'..;„ ;¦
os esperavam, iotiot, melhoiu
yair. e já nao se tiauvu-mai;.
ao¦ lioiuuM, ii.iis.-.utí conversas
.oii^itU!,, .uiiiiMi..iin ^anaavii

>.oã cuireduica, puxava ingi.-
áiinváa enteri.:eiras, riã-se dos
.o.nuüs u ja provocara uesenten
airiieuios cuia muuo- uus doeu
laa capazes de .....aiuuuiar, - y..4iiyuií(.a teUiiotíiii su levantavi.
ago.á ua cama e. paiwva.uwiu ;•
.., dsp ino uo òurruiiOS) exumi

..ando, durante longo Lempo, ü
rosto, o pescoço.e os,ommos, ji,
sem atadurás; e Xjm vias de ci
catnzaçao Quanto riiais álumá-i
Ua se'"tazia a correspondência
com Aniuta, quanto mais' pró-i.ur.üamaiitc i,e iiuéirava da vi
da universitária da moça,' tanto
mais alaínriadíj" ixaíniriayp seu
rosto, desfigurado pelas' qüü
maduras. ,- .Wc crepúsculo bí.
num aposento- obscuro,xaindi-
cassava, parecia a^c simpátic.i
seu rosto de traços finos, u lini-
pida expressão, nariz pequenolevemente aquilmo;' :omúm 01

odinho escasso, e negro, qu:'
aeixára crescer nb hospital, t.
.abi jVenis de . ,;pié3uo ene-
gica, mas' à càrdade percebir
se que a pele estava'coberta de

.cainzes a "uiccb óua..'üo -íi
,'teiMva ou'. volta..a acaloradr

da hldroterapla, aquelas- clcátri-
r-- -o-, désfigüray iri \ completa
mente, e'ao olhar-se no espelho

;,V.i. lhe faltava parii cair ^;
pranto;; • < . '•'?.' \; - . ¦

.... „.,í, \con'tinüa')'x

»1H
0Í BRASIL

, QUEREM O
TABELAMENTO

A população do muni#ípio>
de São Benedito, no Ceará,-
está exigindo o tabelamento;
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, que sofreram ulti»
mamente altas sucessivas.

POLICIALISMO

O' lornál «O Momento» da
Bahia comenta a atitude do
governador Régis Pacheco,
manidáfrtio- sua "policia proibir'
as .manifestações de 1.' de
Maitt^nflÒ"apenas em Salvador'
como;';em , Ufuçíi e noutras ci-
dadeS do' interior.

CARNE PARA A GUERRA
-.1 ¦.''¦.( '4 A|"

Os Frigoríficos Nacionais
Sul Brasileiros, de Canoas, no
Rio. Grande, estão trabalhan-
do pari-to exercito americano,
forneçén.do.; carne para esto-
quês de guerra. -Ao mesmo
tempo ;insti'ui-se um regimen
de policialismo c severa vi-
gilànçiá sobre os trabalhado'' •
res da empresa.

ESTRADA DA FOME

Estão' há quatro meses sem'^receber yèné.imenfos os opera-
rios; da ror!;ivia Ana.nnlis-Be-
limfdo Pará,' em Goiás. São
roRnomw.ejs pela situação o
clioro da construção, enge-
nhpfrpJair Machado e seu ca-
rnn-Tn:m6r, o jagunço Bene-
difo Vicente. .Tair é filho do
deputado federal pela UDN
Tp.Ips Mnchadn e conseguiu aro^.yv-n T^^sa estrada (que"•'"";?..P^la. fazenda do pai,Taxis.a.'.fim arbitrário df.svio
dn frn'?ado primitivo) por s'm«"lo>- n-oto-ão. durante o govêr»no ,Dutra;;

. GREVE VITORIOSA

Os trabalhadores da SAMSA,
em Rio Ae?ma, empresa de
prp/irletlatfe ão prefeito de Be.
Io Horizonte, sr. Américo Gia-
nnérti, declararam-se em gre-ve exigindo . pagamento dos
atrasados.-. O movimento se
iniciou nos altos fomos, a'as-
trou-se ranidamente e foi vi-
torloso em poucas horas. .

«X/i 1

Kiffll
Clinica Médica — Espe1 íi lidade : tuberculose e

doenças pulmonares'
Consultório é residência
Travessa Manoel Coelho'pneumotórax artificial
206 - Telefone. 5763 -

(São Gonçalo)
i

PIC-NICNA
PRAIA1 ©DBAHÀO

íteaíizà-s&^hojej na Praia dr
Barão,'n.' 151, (Ilha do Clovor-
nador) o animado Pic-nic pró:
moVido por um grupa de ami-
gos dá'IMPRENSA'POPULAR.
Haverá'dánsàé, animado shów,
banho'1'déymar-,.e suculenta- lei-
joada;:compiêtá.

Corfdüçâo: Ônibus Maua-Prc-
guesiá—''Saltar' ua- Praia da
Cocoti "•• '."¦'¦ ' *

"i'X;3^;'X:!-;;--.wX',;:,..-. ¦¦,>¦.-..-. .;.-,<. ...,.,.¦'
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APALVVfi A ¦ *#¦ MZ
GABRIELÀ MISTRAL

tPremio Nobel de Literatura)

•«fcBFOIfí da carnificina de 1914, a., palavra -paai- irrompia 
'út

L/todas as bocas com um prazer quase ouíórioo: o ar tinha sido

limpo do cheiro mais nauseabundo que so conheça; o cheiro do

sangue, seja o sangue do gado, o do-inseto-osmagado, ou seja

aquele a que chamamos «nobre sangue do homem*.

À humanidade é uma grande aitmésica, e'já esqueceu Isso.

-•mbora os mortos cubram grandes estensões da desgraçada Eu-

ripa, que sacrificou quase tudo ó vai ém caminho, -se nfto de
"renegar, 

pelo menos de comprometer esse sacrifício.

- Não so trabalha e cria senáo' em pau,-é uma.vcrdade de Pe-

rogrulio, mas que se desvanece tão logo a"terra so escureça'de
¦uniformes e'exale o máu'Cheiro de químicas infernais. ¦'.:

Quatro cartas «ia chegaram este mes, dizendo quase. »

.mesma coisa. ¦¦¦¦.>;-.¦>;¦¦¦•,;.¦'

A primeira! ',.•-•' ,'¦.'- 
«Gabriela, causou-me grandes aborrecimentos. um ar-

tigo, um único artigo, que escrevi sobre,-* paa. Ádqueri ime-

diatainente um ar susesito de agente ¦ «a soldo, de homem alu-

«?«d°:- .'''¦• f' ,
-. Respondo:

¦ — «Conheço por experiência; meu amigo, isso de 'ai -«.sus-

peito». Eu tambem já o sofri, depois de escrever .durante vinte

anos num jornal e porque me esforcei' em manter ali «a cor-

dazinha da voz» qua' nos. une à ten» onde nascemos e é o

segundo cordão umbelical que nos>prende à Máe. O que eles
itaem com isso é criar mudos e desesperados. Unia"empresa

tubterranea de sufocação trabalha dia a dia, E não somente

o jornalista honrado é. intimado a'comer a proprai língua dc-

aunciadora ou conselheira; tambem o que faz livros tem .'cie

Jogá-los a um canto, como objeto dc vergonha, se o livro não

»r do simples distração para <w que se entédíamV.
Outra cartae

W\ AS DEMOCRACIAS POPULARES"
i

' ... v Agora existo'unf tOriiH maldito, senhora, f .'o> tenia du

poaS¦.' Pò(le-se: escrever vspbre' "qualquej assunto vergonhoso
-defender os agiotas,.'os t.Uros.a «Mesta, brava:¦„.mie nos ex-
¦ sortou-a Mão' Espanha,- c- o mercado eleitoral da miséria

Mas não se devo escrever sobra a páa:- a palavra è curta, mas »

lulniina,-o é. preciso afastar-sp do t'ífm'a proibido-'cprnb de um ,
.. .-.-.rto-circuito elotrico::.. .;'' ¦'«¦'Vi;-'- ;;'''«'.'- «íi .•¦ 

'¦' ¦"'
B ainda a outra- cfirlú. ;' ,-. '.%' «: •'-•

-•• 4,Não: tenho vontade de escrqver'sobre .'iiacia. A pay.;.dii
mundo era.: a menina'dos meus ò^fios. Agora é à guerra, o,
iinico Chão que nos permitem cultivar. Ela-e, alem disso, o
santo ei senha-do patriotismo.-iMaa-a íiuicá- cousá qüe deseja
i>..Chamado «povo brutqy é« quo o «deixem trabalhar em pas-,
para.a mulher o os filhos.-Têm. olhos c- vCènCos pobres. So-
mentb.qúe do nada lhes adianta o, pHiaV claro \ que lljes. está
nascendo, é é preciso ouvi-los quando o1 radio procura.-esquentai
«('.ii,sangue .para' leva-lósvao -grande matadouro-', ¦ •'''!í;',-

. ,E esta ultima carta:', ', "'¦"¦'

¦-- íDesgracadrs daqueles que querem falai o escrevei
sobre. isso. 'Prccavenham-se, poryi/ò qualcmeidia caem em
cima deles. 

'A 
paz' ò úmá. palavra quê, se náo mata. estjopotf

a, .reputação, de quem a- -pronuncia..- ,.
A palavra paz è úm< vocábulo1 maldito Você se leínbra

daquilo-dè «Minha paz vosvueixoj míiiliá paz vos dou::-? Mas
'lesus 

Cristo .já. nãa .eatá. na moda. Você-pode .chorar. Você
e mulher.'Eu não choro: sinto uma vergonha qúe me queima
o rosto, Tivemos uma' Sociedade' das Nações, depois au Nàçõés
Unidas, pára'acabai- nisto.- '• '-' .,-¦•. 

: ,. ¦ -.

«Quererão eles, fechando-nos jornais e revistas, ijiie fa-
lemos como sbíiánibuípá nos cantos e nas esquinas? Costumo
surpreender-me dizendo como um desvairado n numero, com
seis algarismos,, cbs mortos;',

(Nenhum cios meus quáíl-tf -correspondentes c comunista.i

C Eu tenho pouco que acrescentai- a isto. Mandá-lo nimi
Recado.-;, isto sim. Está muito bemJdito tudo o que citei; .

trata-se de h:<mens cultos"'da classo média, c essas palavras
que não levam o selo das opiniões acomodaticias o'u espertas;
essas palvras ardentes 'sád a;* que i-.iimeçàm ii voar sobre nossa
América. '«' -

Lúcidos estão muitos' nò Uruguai fiel. uo Chile realista
na Costa Rica onde tanto se lê. O 'íi-ro:' 

já se transforma
em' shorrori..

Homens
EFatos

i mOüUAFlA dl.C Mu
^Carlos Prestes poi

Jorge Amado,, tradn
:da para o telieoo com «

.Unlo dc. iíO Cavaleiro dr.
esperance.;.., continua u
leipertur imenso interes-
su entre o público ichccon
tov-aco. [ieccnte.uenld chi
fraga )oi levada a o6;n'
mnti peça teatral bmeada

,-ifó livro.. Foi feita, tam-
bém. uma adaptação paru-¦'¦'¦io-leii1.ro

Dalcidio 
JUrtAisuit:

teiininoii o seu novi
romance, que se inti

uilii. «Companheiros» e deve
rã si',r publicado :-iin'i« '"ui
uno.

EwlPiiSlSwailw
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« r*M ÍIECBNTU insila íi /
, JErf índia, o celebre ato; J

russo Cherkassoe, </< 1

Editora Brasiliense aca-

, ba de lançar o anuncia-"livro 
de Zora Seljan Bra-

ga, «Eu vi as democracias
populares». A autora viajou
durante algum tempo pelos
países onde o povo se Hber-
tou do velho jugo feudal e.
capitalista, abrindo caminho
para o florescimento do re-
gime democrático popular.
Nesse livro, escrito em lin-
guagem simples, muito ac-
cessivel, o leitor toma co-
nhecimento de muita coisa
ainda desconhecida entre
nós acerca da vida quotidi-
anâ do povo nas democraci-
as populares então na fase
inicial da reconstrução do
após guerra, da consolida-
ção do regime c a caminho
do socialismo. Viajando •çe-
Ia Hungria, Bulgária,.Tche-
coslovaquia, Rumanla, Po-
lonla, a repórter preocupa-
se em fixar cenas e episodi-
os qúe oferecem uma noção

NAO 
obstante a ação heróica

dos guerrilheiros e do so-
corro porterior da esquadra de
d. Antônio de Oquéndo, a-eoiv
quista consolidou-se. Apôs vá-
rios anos de ferozes reçontros,

' e contando já o exército do
ocupação com o reforço do con-
de João Maurício de Nassau,
contratado para governar o
Brasil-holandês, conseguiram
os neerlandèses ocupar Per-
nambuco e estender seu domi-
nio a outras zonas. A decisiva
resistência das milícias de pa-
triótas' e. rruerrilheirps atra-
zaram, porém, de cinco anos a
exploração do solo pátrio, cau-
sando numerosas e importantes
baixas ao inimigo e fazendo-o
con;.«.imir! considerável quanti-
dade de material de guerra.

Quanto a Matias de Albu-
. queiiiuí; c outros denodados pa-

triotas, ante a capitulação da
fortaleza de Nazaré, furtaram.
se ,à perseguição dos batávos.
Abandonaram fazendas, bens e
parentes e efetuaram difícil e
arriscada marcha até Porto
Calvo, onde iriam surpreender
os íoldados comandados pelo
major.Alexandre Picard. À ex-
pedição foram-se agregando
moradores das zonas percorri-
das. Apesar de bastante forti-

curiosa e bem humana de
como se vive nas democra-
cias populares, como o po-
vo trabalha e se diverte, co-
mo cresce a luta pela cul-
tura, como se desenvolve a

consciência das masass para
o socialismo.

LiVro de leitura agrada-
vel e útil; prendendo o lei-
tori para aqueles flagrantes
da vida qúe mais chama-
ram a atenção da autora,
«Eu vi as democracias po-
pulares» é mais um des-
mentido contra a lenda da
«cortina de ferro» e uma
afirmação de que, nas de-
mocracias populares, o po-
vo tem o poder na mão:.e
marcha para dias ¦ ainda
mais felizes. Assim a jorna-
lista Zora Seljan Braga
presta uma contribuição
palpitante para o esclareci-
mento, entre nós, sobre a
vida do povo naqueles paises.

¦:.AUxandre Nevska. entro-
vístado -pela revista tCros-
rottd", respondeu a acusa
ijócs ila propaganda impe.
riulista, dhendo: «.O govêr-
nò soviético não agrilhoudt
nenhuma forma a libcriia
d, artística. Os artistas so-
i-iólicos têm. tantos pròje
los em mente que necessita-
riam de uma vida inteira
pura produxii uma parte
ipcnus do que Uléuilzàm.
O povo constitui a fonte dc
inspiração do àriistn sorié-
Üóu:'*

*

Há palavras que, sufocadas, talam mais. precisamente
pelo sufocamento e o exílio, e a. palavra «pàzí esta Irrompendo
até das pessoas surdas ou distraídas. Porque, afinal, ds cris- r
tãos extraviados de tod;«s os ramos, desde o católico até outro

qualquer, têm de recordar-se logo, como os desvairados, de t

qúe a palavra mais insistentes nos Evangelhos é essa precisa- ,
mente, este vocábulo riscado nos brüais, este vocábulo metido .,
num canto, este monossilabo que nos é proibido corno so tosse- w
uma palavra obcenn. K' a palavra por excelência e que-, te-
petida, está presente nas Escrituras como uma obsessão.

E1 preciso continuar repetindo-a dia a dia, paia que ai-
.giima coisa do conselho divino flutuo, ainda que seja como

uma rolha de cortiça na heresia reinante.
Tenham coragem, meus amigos. O pacifismo náo é a

geléia adocicada que alguns supõem; a coragem cria cm nós
uma convicção impetuosa que não pode ficar estática Diga-
mos essa palavra todo dia, onde quer que estejamos, por onde

quer que andemos, até que, tome .corpo e crio unia militftiiciu
da p'iz>, quê sature o ar denso c sujo até purificá-lo.

. .i) iitvji '
Continuem pronunciando essa palavra i on^yn o vento c a

brisa do mar,, mesmo que fiquem uns três arras-sem amigos.
O repúdio c duro, a solidão costuma a produzir alguma causa
como o zumbido-dos ouvidos que se sente descerjdo as grutas...
ou às catacumbas. Não Importa, amigos: 6 preciso continuarI

VÁO 
set- reunidos em vo

lume os artigos de As-
trojiido Pereira sobre

Silvio Rorae.ro, publicados
neste . jornal g n» i-bviatri

1'iini Todos;».

-.;; ta

CHAMAMOS 
Bapstíiqi-

mente a atenção do
nossos leitoras pura

a significação o u impor-
tíinàla dó artigo de Ou-
briela Mistral que vai pu-
blicado nestu página.. A
grande poetisa chilena,
l'romio Nobel de Literaiu-
ra, figura de vasta proje-
ção mundiut, lomu, em suas
mãos a causa generosa o
humana da luta pela -puc,
ilenüneia a conspiração
guerreira e manifesta sua
còmoveüòra confiança nas
torras populares para im-
¦pedir a guerra

O sr. João Neves da Fontoura, ministro do Exterior «donblé»
dc presidente da UUi-airás, companhia subsidiária da Standard Oil,
foi n homem qua Variras.enviou a Washinitlon pura assinar os
acordos quo selam a venda, dc nosso sangue, a abdicação do nossa
soberania nacional, eu entreica (lu uossn» riquezas naturais nos
nidrendos do (iiicrra doH KhIuiIos Unidos. Tcrinimida a Conferência
dos ulinncclercs-iiiiislingH, João Neves permaneceu nos. Estados
Unidos tratando de conseguir, o mais possível para os seus interes.
ses estritamente pariiciilarcs, clçnlro »lo plano de traição das cias-
ses dominantes que o levou á Conferência.

JA depois de outubro dc 1930, João Neves ficou conhecido pri a
sua- voracidade, Foi cie o, homem que recusou disputar cargos no
governo que assumia o poder, presidido por Getulio Varjcas, paru
cujo advento tinha trabalhado, pronunciando esta.frase: «Não que-
io mula: quero minha pin-te em dinheiro?... Agora, novamente, João
Neves quer n sua parte em dinheiro, à custa "du 

honra e da indepen-
iléucin do Brasil, da liberdade e riu vida de nosso povo, ,

Já se fala como coisa certa, entre os círculos das classes do-
mjnahtus, nu saída de João Neves do? Ministério d» Exterior, logo
após a sua voltw de Washin/dou. O homem iria presidir a compa-
nhia «mista» a ser formada com n entrega do petróleo brasileiro
ã Standard Oil, e giinlúir uma fabulosa íortii.na como lesta-de-ferro
do truslé do Roekefcller.

Por sua ve/„ Getulio Vargas pretendi) aproveitar a súida ile
João Neves para Innear uuiis uma coriihn ile fimiaçn destinada a
iludir á opinião púbticit, revoltudu c.indignada contra os acordos de
Icsii-patria assinados em Washington pelo atual titular do Uama-
ratí. Os contornos dessa nova farsa já "se lornani bem claros na
imprensa quereinisla. Saindo João Neves, cm troca do dinheiro dc
petróleo, Getulio passaria n descarregar nas costas do ex-ministu
Ioda a culpa do crime consumado cm Wasliiuglou. Alas aquele*
compromissos continuariam em vigor, porque foram assinados poi
João 

'Neves níii» em nòiiic lírjasdal, inas' em nnnin do governo bra-
«ileiro. -;¦¦'¦ \ '-.4 ' '¦' ' ¦:-•'¦

Ora, essa preparação .(leinagóRica paru u manobra em que s."onciliam 
os interesses do téatu dc fei-i-ó João Neves e dc Getulio

Vargas, contra os sagrados interesses do povo brasileiro, é evidep- .
te que não pode enganar a nintíuém.-'Trata-sê da mesma c desníora.
lixada tútien gel alista de se fingir de «vítiína»; como proclamou no
discurso de 1.? dc muio. Quem chamou ao * governo os tubarões, os
magnatas, os agentes do capital estrangeiro, conto João Neves, se-
nâo o próprio Getulio? Poi-. que eiifã» finge qúeixar-so agora?
Quererá bancar o «inocente» a ponto de convencei- o povo de que
não sr.biu a espécie de homem que é João Neves, e a espécie de ne.
goi-ins que ele ia fazer em Washington?

Não, o povo não se deixa nvistificaí. O povo sabe que a maior
responsabilidade desse descalabro, desse leilão despudoradp do
sAnguõ de nossu juventude, cube em primeiro lugnr, e predominam
temente, a um só homem: b déniiigogo .(jetulio Vargas. É ele quem
eoncielitementecitrega o Hi-si^JI.iitis^íivicí^s' cliacais das classes do.
rniimiites e do imperialismo, 

"copiii 
„seii' i-cpresentanl.i' número um.

enqur.nto derrama lngrimas nlpucritas pela sorte do povo.
As grandes massas, apremli-ndo diariqmciitc iiela própria es-

périCncia; o que é este governo, conlu-cendo cada vez mais o seu
caráter dc traição nacional, sofrendo caiju vez mais as consequên-
cias ila atual política »'.e fome e opressão, saberão encontrar o seu
próprio caminho. E este caminho é o da luta até o fim pela paz, po.
Ia libertação nacional, por um governo democrático-popular, é a
luta contra o enenrecimento da vida provoend pelas despesas de
guerra, contra o envio de tropas brasileiras para a Coréia, por um
clima de harmonia internacional através de iini pacln de paz en-
tre as cinco grandes potências. ,

TOP
• EMPRÉSTIMOS .

DE EDIFICAÇÃO
Foi lançado riu URSS o no-

vo empréstimo popular de
edificação pacifica. Destina-
se ao financiamento do gran-
des empreendimentos corno as
centrais elétricas em cónS;
trução no Volga, no Dnieper
e no Amú-Dariá, os grandes
canais e as obras sociais. So-
mam esses empréstimos mais
de onze bilhões de rublos. E'
dinheiro do povo invertido em
benefícios diretos para o pais
o em melhoria da/ situação de
cada cidadão. Os cidadãos é
cidadãs da União. Soviótica

Um guerrilheiro prodigioso - Luiz Barbalho - »»™iíjl

Fernando Segismundó
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O seu próximo nu-
mero, o sair den-

tro de poucos. dias, a
revista «Paro Todos»'
publicará uma sen-
sacional carta d.O.
qrande poeta francês

• Paul Eluard acerco de
supostas deelaraeSes
suas, prestados adols
representantes do
«Jornal de Letras» etn
Varis.

Com essa carta, fi-.
ca definitivamente des-
feita a Intriga em que
esses dois aveiiturelros
tentaram eáT,«tlT«
Paul Eluard.

O documento está
destinado à maior re-
oercussão entro todos
os que se interessam
pelos destinos da poe-

¦sia no mundo atual e
pela posiçfio do artista
e do escritor em faee
dos problemas sociais,
da guerra e da pae.

Jau afciia»

ficada e guarnecida, a cidadela
de Porto Calvo' caia em poder
dos soldados de Albuquerque.
Calabar foi aí enforcado.

Ampliou Maurício de Nassau
o domínio holandês de Sergipe
ao Ceará. Por fim, intentou a
conquista da Bahia. Uma fro-
ta de 30 navios e 4.000 homens
foi mandada contra a capitania
real. De 16 de abril a 26 de
maio de, 1638 foi a cidade do
Salvador bombardeada por niai-
o atacada por terra. Defende-
ram-na heroicamente' seu go-
vernador, Pedro da Silva, por
:-'-:-unha o Duro, e as lègi5es do
conde Bagnuolo e Luiz Barba-
lho. Este fSra.ter ali em 1637, '
recém-vindo de Portugal.

Barbalho tomou a si a -ons-
trução e defesa de redutos pa-
trióticos. Ao sen lado, lutaram
valentemente ás companhias de
emboscadas de Estêvão.de Tá-
vora, André Vidal, Francisco
Rebelo (o Rebelinho) e Sebas-
tião do Souto. Um ataque por
êle dirigido contra¦ a retaguar-
da do inimigo eausou-lhe a de-
sordem e a desmoraV -"-ão.
Nesse dia as perdas holandesas
foram de 200 soldados e vários
oficiais. Nassau retirou-se às
pressas para o Recife. O r-.vés
diminuiu-lhe o prastígio militar
e sacrificou-lhe boa parte do
exército. •

Animados eom o sucesso,
Pcrtugúal e Espanha projeta-
ram expulsar os batávos de
Pernambuco. Poderosa c-qpa-
dra, ao mando do Conde da
Torre (D. Fernando-de Masca-
reuhas) chegou à Bahia a 23
de Janeiro de 1639. Mas o Con-
de, ao em v.; de .atacar ime-
diatamente Pernambuco, dei-
;:ou-se ficar om ano em Salva-
dor, sob vários pretextos, in-
clusiye falta de alimentos pa: .
js soldados.

A fim de conhecer as posições
do inimigo e melhor poder hos.'' 
t'lisá-lo, despachou o-Conde ia

¦'Torre ao CamaTão.-a. An«irc
Vidal e,- outros para 

' xiarcha-
rem através do territério au-
jeito aos usurpadores, recomèm

'•dando-lhes — êle, um militar de'¦"¦ 
prestígio na Europa — que só
guerreariam à miíheira '.índia,

isto é: por meio de nssaÍtos_e
emboscadas, sistema que tão

¦ er.ce!--;iies' resultados vir."'.a de-' 
monatrando. desde 1630.

B de se proclamar o hérois-
mo desses caudilhos que, por

. turrai e na confoi-midade do
pactuado, atravessavam os ter.
1-itóriòs de Sergipe, Alagoíc,
Pemambuco e Paraíba!

A 10 de Janeiro de ,1640 deu-
se o encontro das duas esqua-
dras. Durou dias a batalha em
que se empsrtharam • Conde

da Torre c 0 almirantes ho-
landêses. Por fim, nossa fro-
ta . desmantelou-se: navios
afundaram, outros incendia-
ram-se; uns foram arrastado?
pelas correntes marítimas até
à,s Antilhas, alguns deram na?
costas do Maranhão ou coivse- I
guiram retornar à Bahia.

Tão grande ruína obstou a
Restauração de Pernambuco e
excitou, ainda mais, o inimigo
contra a sede política do go-
vêrno brasileiro.

Alguns barcos da desbarata-
da frota de socorro foram pa-
rar no Rio Grande do Norte e
aí, no porto ,de Touros, lança-
ram à praia 1.300 praças, à
frente das quais se achava o
impávido Luiz Barbalho Be-
zêrra. Exaustos, famintos e se- ¦
dentos, nem assim se entrega-
ram os soldados. Permanecer
ali, defendendo aquele posto,
não era aconselhável, pois a lu.-,
ta principal havia que desen-,-
rolar-se ao sul, em Pernambuco'
e na Bahia. Resolveu-se jprha-
dear até Salvador, onde o ro-,,
corro da tropa seria necessário.
O passo foi aberto a ferro e
fogo entre os inimigos, — çor
mo o reconheceram os próprios
adversários.

Durante quatro meses, ali1
mentando-se de cavalos o cães,
padecendo toda sorte dé infor-
tüniós, os expedicionários de
Barbalho, dentre os quais Fran-
cisco Barreto Meneses — pour-.i
cos anos depois vencedor dos
holandeses nos Guararapes —-
percorreram 400. léguas, ou se-,
ja cerca de 2.400 quilômetros,
atravessando regiões assola-
das pelo inimigo.

Não fraquejaram oa retiran-,
tes. Ainda 11b Rio: Grande- do
Norte combateram com solda-
dos índios a serviço do adver-
sário, matando elevado número
dêlés. Depois, num recontri
corri o sargento-mõr, Picard e' o
capitão Lochmann, no engenho
de Goiana, aniquilaram mais de
400 combatentes. Seguiram-se
numerosas refregas até ao rio

dos Ps engenhei i".)i pwiev do-
batávos.

A. 9 de iaaio Nassau partici-
pava para a Holanda que Luiz •
Barbalho conseguira passar ao
sul do rio São Francisco e quo,
;como era natural, havia sofri,

do íomes, sedes e miséria, sen-
tio acossado de perto pelas tro-
pas holandesas» l segundo p
Visconde de Porto .Seguro).

Ue posse de consideráveis m
Coi-çob — 28 barcos de guerra
e 2.500 homens — resolveu
Bahia. Antes de faiê-lo mandou
para o rio São Francisco, no
encalço dc Luiz Barbalho, oito
navios levando 700 soldados (-
200 índios. Para a Bahia partiu
o 

', 
vice-almivante Lichthardt.

com 20 navios e 2.500 comba-
tentes às ordens do coronel Car-
los de Tourloii.

Lichthardt causou destroços
c mortes sem conta em Itapari-
ca e no Recôncavo. Só enge-
nhos, foram destruídos 27. A
cidade do ' Salvador «egíeve
ameaçada, e talvez não deixa-
ria de ser atacada e tomada, se
mui a tempo aí hão chega Luiz
Barbalho, com os seus cançados
homens, viiidos prodigiosamen.
te pelos sertões desde.o porto
dos Touros. ..a ''(Visconde de
Porto Seguro)

Ressalta-ae o fato de.Barbn-
lho e sua gente entrarem em
novas refregas mal chegados à
Bahia,:ap6s passarem por tan-
tás mortíficações.

. N6 ano de Í64Í, em -qqtise-' 
cmência do restabeleçimejitp da
soberania , portuguesa, ,,|íUíz

, Barbalho participou, com o" bis-
po' Francisco de' Villiena.e Lou-
rénço' de Brito^Correia da jun-
ta governativa da Bahia,, que
sucedeu no jpoder ao,Marquês
de Montalvão (abril de 1641-

' agosto de 1642); Preso, ao de-
pois, e enviado para Portugual,
por suspeita 'de usurpação do
poder, proclamóü-lhe o monar-

| ca luso a inocência e confiou-
. lhe o governo da cidade cjo Rio

de Janeiro. ¦ - -'¦¦. '"

!¦ Exausto dos esforços díspen-
didosy' dúràiite tantos anosi em

Por nos, acrescentaremos,
face aos acontecimentos atuais,
que a vida de Luiz Barbalho é
uma lição para todos que nns
devotamos à causa do povo.
Xfio dispondo de exército rega-
lar, improvisou um, recrutando-
o entre parentes, agregados e
patriotas; jamais deu tréguas
ao adversário, que atacou deci-
sivamente, levando-o a desistir
de muitos intentos; deportado
para a holanda conseguiu re-
gréssãr à Pátria para prosse-
guir na luta; largado num dc-
Nassau atacar novamente a
serto de areia com seus solda-
dos, marchou 2.400 quilômetros
por entre as tropas inimigas,
afrontando perigos e misérias
sem conta, sem se deixar pren-
der; salvou a Bahia, por duas
vezes, de cair em mãos do ini-
niigo. Se assim agiu Barbalho,
o mesmo faremos agora, se pre-1
ciso, todos,, os amantes da li-
herdade e da independência na-
cional, quando novos calabares
traiem o Brasil e diligenciam
por entregar nossa juventude
aos inimigos da paz e da hu-
manidade.

Clinica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
ii NITERÓI -
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atencitim a esses empréstimos
não através de contribuições
descontadas em vencimentos,
como ò. o caso. no Brasil, dos
descontos para os famosos
institutos que agravam a ml-
seria dos contribuintes t
transformam em milionários
seus felizardos presidentes de
nomeação do Catete. Os em-
prestimos soviéticos buscam
sua fonte nas economias cios
cidadãos, pois os trabalhado-
res, na URSS. vivem confor-
tavelmente e ainda poetem
iimtar dinheiro.

Ao mesmo tempo noticia-se
que a renda nacional na
URSS subiu pra 74 por cento,
iomando-se como base o nl-
vel de antes da guerra.

E' isto que transforma os
mperialistas em desespera-
dos cães hidrofobos, delibera-

dos a murgulhar a humàni-
dade numa nova guerra. A
i/itoria do socialismo e á
marcha para o comunismo
na União Soviética desespera
os milionários mas ao mes-
mo tempo enche de entusias-
mo os povos dè todo o mundo

i A
" PROBLEMAS **

POR UM PACTO
DE PAZ

DEVIDO 

Á DIFICUL-
DADES TÉCNICAS
SOMOS FORÇADOS

A TRANSFERIR PARA A
4.» PAG. NA EDIÇÃO DE
HOJE, A SEÇXO «POR
UM PACTO DE PAZs.

lÉflfís
wmkmwm

ESPORTES DE INVERNO NA U. R.S.|
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erosas reiregas ave iw "" : ,, , m.j t..:- -n^v.Wnll,ó
S.io Francisco, frento ãs tropas #rfl da 
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que Nassau ia enviando mal M«^u «está cidade.-decorridos
soubera do desastre, de Goiana. •
O governador holandês'atribuiu
tal importância â' marcha ..de
Luiz Barbalho que fez desem-
barcar dr. esquadra 1.200 solda-
dos e marinheiros, comandados
.por oficiais de comprovada ca-
paridade, e os lançou atrás dê-
le, — sem proveito, pois o gran.
de. guerrilheiro já havia afun-
dado hos sertões.

Novos. reçontros tiveram lu-
gar em Serinhaem e n0 enge-
nho do Salgado (Alagoas), afó.
ra dois combates a peito des-
coberto nós campos 'e Ünhaú,
Por toda nart^ t>ram:-incéndia;
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faleceu neátó cidade,- decorridos
poucos mêses de- governançar

Numa síntese dás portento-
sas qúalidádes*dêste grande pa-
trióta,'assim pe eisípressòu An-
tônio Joaquim de ' Melo eni
1856: «Os brasileiros,; e espe-
cialmente,. os pernambucanos,
têm em Luiz .Barbalho Bezerra
o mais belo' e grande exemplar
das virtudes heróicas, da cora-
gem guerreira,' da constância
imperturbável, atividade e pa-

IS^S^ifW. 
• 
"^"^fa" «Pitaüstas, os esportes de inverno .são privilégios dos

2^defender^ com a eSpâda em milionários. Na União Soviética, o pov0 participa ativamente de

plnSSeSdSP h- todos os esportes. No clichê, umsalto espetacular de Agi, exc

berdarle da Pátria». cnMo por Samovimikiv, campeão o» URSS. (1« ntos U f I .)

(Hesumu 1'elegrãiico daí-
agências I.P., I.N.S. • To-
lepress).

«X CONTRA FRANCOu
.Em ..çiefesa da policia de

Franco, a policia parisiense
ocu.pou todas as vias de Etces-
so ao prédio da' Embaixada
Espanhola, numa tentativa
de impedir que defronte dele
se realizasse uma manifesta-
ção de solidariedade ao povo
espanhol. Centenas de pes-
soas, entretanto, conseguiram
furar a barragem policial.

Quando se encontravam con-
centrados diante da Embaixa-
da, foram atacados a tiros pe-

Campos Elisios. realizou-se
nova çoncí/ntração, também
atacada pela polícia.

4 ELEIÇÕES NA BOLÍVIA

Seis candidatos concorrem
âs eleições de hoje para a-

presidência da República na
Bolívia. O candidato dos jm-
triotas é José Antônio Arce.

« DESASTRES

Um caça a jato do Exér-
cito norte-americano desapa-
receu na águas do Lago Ml-
cliigan, não tendo sido até
agoía descoberto o corpo do
piloto. O mesmo aconteceu,
miais ao menos ao mesmo
tempo,'com outro caça que
executava um vôo de trei-;
namento sobre-o Lago Hyeres.

? ; SÍRIA VERSUS ISRAEL

Após' urna breve interstício,}
prosseguem os choques arma-,
dos no nordeste da Palestinar
entre forças sirlas c israelitas.
Travam-se 

'violentos combates
ao norte do Lago Tiberiades.

«> ENXOFRE

Está em chamas uma mina
de enxofre situada junto ao
vulcão Puface, perto de Pi-
payan, na Colômbia. Grandes
nuvens de fumaça anunciam
ao longe o incêndio. Não se
sabe até agora se houve vi-
liií.as entre os operários.
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TUATAMENTÜ ÜÜ CASAL ES TErllL

MOL^Ke SENHORAS.-OPBHAÇOES

DR, CAMPOS DA PAZ FILHO
iíi GIíiECOLOUlSTA -.

¦iiUi. Caixa de Pensões da tiglit-"--'

{Laureado pela Afcademia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 21H - Tela. 42-7550 e 38-565,

Iria Innlesa em Siiverstene
FANGIO EM 3.» LUGAR - OUTROS DETALHES

mui pacto d

OM AMHfiOlPQTM?
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Outro engano! Não é «um amigo e potro».
* 

O Sto I: üm amigo o é para o outro

Selamos amigos dos nossos anunciantes,

dS-lhes preferência para as nossas

compras. ¦ V
, , ,- ... «. ,., ,., ----- ¦ - * - +-+-•*¦

i, *¦ ¦*¦ ¦«¦ ¦*¦ " '" "

SILVERSTONE, Inglaterra,
5 (UNS) — Os diretores-,das.
-orrldas cle automóveis em que
so disputava o troféu Interna
cional, depois de deliberar dii

conceder os prflmloV na ordem
em que terminarem os voianteB,
ao ser suspensa a corrida final,
.ato é, em primeiro posto o brl-
Anicopeg Parnell, cm 2.» o"VàrUnT^

O LADRÃQ DE PANO
Conclusão da pág. 1.
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Cursos ínteiwmenle gratuitos
TEORIA MUSIflâL

— * -Português, Aritmética,

Geografia e Historia
do Brasil

* -
CURSO ELEMENTAR

ALFABETIZARÃO
f -

ENFERMAGEM
_ * -

CORTE E COSTURA

INGLÊS

FRANCÊS
_ * —

TEATRO
_ * —.

PINTURA

RADIO TÉCNICO

Inscrições abertas diariamente das 18 ãs 20 horas

A REMODELAÇÃO DO .

Conclusão da pág. 1.

roso truste em nosso paIs.
Consumada a entrosa do pe-
troloo, de acordo com as ie-

soluções econômicas da Con-
Lrencia de Vm&m»
ele próprio assinou, João Ne

ves ficará à frente da com-

panhia «mista» a ser insta-
lada como disfarce da Stan-

dard Oil de New Jersey. que
§1 sara a ser a verdadeira
5w?rietaria do ouro negro
brasileiro.

Esta a grande «marmita»
cue o homem foi cavar em
Washington, em troca do

sançue da juventude brasi-
leira. E tudo, naturalmente,
de acordo com Vargas, que c
nomeou para o cargo da mi-
nlstro para isso mesmo.

rou, dias depois, para exigir
explicações sobre essas acu-
sações e • reivindicar novav
mente d aumento, o diretor-
presidente da «Confiança» fln-
glu recuar e prometeu uma
solução. No dia seguinte, po-
rém, a policia compareceu à
fábrica, efetuando numerosas
prisões, espancando é insul-
tando diversos operários. Os
trabalhadores da Confiança
n&o esquecem esse fato. B
também não esquecem -que,
depois disso, e alegando ain-
da prejuizos, o dr. Leão e o
gringo Edge iniciaram um
regime de terror e exploração
dentro da fábrica como em
nenhuir tempo havia sido em-
pregado. O gringo, adotando
meto dos aprendidos nos Es-
tados Unidos, está fazendo
cada operário trabalhar no do-
bro de máquinas, com o mes-'
mo salário. Isso, diz -êle, vai
fazer con^ que a fábrica eco-
nomise dinheiro e possa, no
futuro, aumentar o salário do
pessoal.

Está visto, no entanto, que
a fábrica, de acordo com o
balancete do ano passado, te-
ve nada-menos de 80% de
lucro sobre o capital. E teria
ainda muito mais se não fos-
se o roubo escandaloso que
vem sendo feito pelo seu di-
retbr-.oresidente, que acaba de
ser apanhado em flagrante

pelos próprios trabalhadores.
Esse fato vem mostrar que a
campanha de aumento de sa-
lários não deve arrefecer na

«Confiança», pelo contrário.
Agora/demonstrado qye a tar
brica tem dinheiro de sobra
para dai- aumento, os traba-
lhadorès devem exigir, com'movimentos 

enérgicos' e de-
cidldos, o pagamento jimedla-
to de üm salário decente que
lhes minore a fome e a ml-'sêrh}..f„ -.".' .

terceiro o argentino Juan fan-
glo. jwn .quarto o inglês A. O
Whltehead, em S.» o francês
Louis Kosler.

O italiano Nino Farina íicou
classificado em nono lugar, seu
compatriota, Felice Bonetto, em
10.» e o Italiano Oonsalvo Sano-
si em 1».'.

' O britânico Duncan Hamtl

ser suspenso a corrida,
O argentino Fangie ocupava

o terceiro lugar e o inglês Whl-
tehpad, pilotando um «Wra» es-
tava em 4.' lugar.

GONHEÇA OS ÇLÁSSICOS':.;,Ai> o M à r x i s m o

•• •• ••

K. Maíx.e F. Engels - MANIFESTO DO PAR- q
TIDO COMUNISTA ¦• .. c« °'™

Frederico Engels -Princípios do Comunismo .. . 1.00
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cl«t'"co ••
V. I. Lenin - A Doença Infptil do Esquerdloi>y>

no Comunismo .. ..'.. .'.'' • ••'•,"
Três Fontes e Três Partes Integrantes do Marxis-

iho ..'¦•• • • • • • * - • * * "
Lènih e Stalin — Leinin, Stalin e a Pft?
J. Stalin — O Partido .. .. ..i.- •¦ ••
Ijiíta contra o Trotzklsmo . • .... •• •¦• ••
Discursos aos Eleitores .. ••-•••• ... •• ••

¦ 
*''¦-.'' Compre na EDITORIAL VITORIA LTDA:

Rua do Carmo, 6 — 13' andar
Sala 1.306 ¦—Tel. 22-1613
RIO DE JANEIRO

— Peça pelo telefone ou pelo reembolso postal —

A IMPORTÂNCIA bA PIiÀNlinCAÇAO

ESCLARECER E' ORGANIZAR

Durante « campanha contra a hombn aif.mica .n«^>« .j*
ralmente entre o. partidários da pa, o forte WWte®$$&*
maior número possível de'MUinnti-hM Harfc o »#;^g&
Tão grande e nobre erft eslí «m^nho. qw depois, em crrtos «m*

a muitos causava surpresa h"o produzir tortos os rosa "dos q jp m

podia esberar. Esses casos em que o empenho de colher o maior
número de assinaturas não levava totalmente ao Mtamttin.*

unumi ««..rn-, verificava sempre qué o coletor de assinaturas trhhalhava inmvi-
ton, dirigindo um «Talbot»! dualmente, ou Junto cóm outros .pnriidíriós Ha pa/, fi csclilf°c'(I,)f'

2«*, esL 6m 2, lugar, ao mas sem a preocupaçKo de Mar i*«U . campanha novos cole-
l tores, novos partidarlps ds par,,

Er» eomum otiviMle fluo o eoMar de àssinatiüas não devia
empregar eom cada pestio» n«P «bordava, mal/i que o limpo neces-
sário para apresentar sucintamente ioíVi os dados do^ problema
diretamente relacionado com n interdição da bumha atômica, hra
freqüente se dlrer que *aproftliular a (!tscliB(i8o significa perder
tempo, e o tempo é precioso para colher o maior numero de as-
sinaturas». Esqueciam-se os «up «Bsim diziam que nem mesmo esse
«maior número de assinaturas» seria afinal de coiitas colhido, se-
mindo esse processo srtmárlo dc «não aprofundar h-iUscussao». He.
ram-so durante a campimhB casos em que o colelor. perenlienUo
com acuidaíe que não serw aplicado emvão o tempo om discutir
com determinada pessoa pu grupo de pessoas, conseguia, depois ne
um-esciarecimento mais aprofundado, não so sobre p problema da
bomba atômica mas sobre todos os problemas correlatna,• qne essas

pessoas se dispusessem também a colher assinatura», O exito nes-
tes casos era multo maior,

Na presente campanha cm proi de um Pacto de Paz, deve
ser levada em conta essa experiência. A campanha não tem por
obietlvo apenas recolher o maior número de assinaturas, mas alem
disto visa abrir os olhos de milhões de pessoas para o perigo do
cuerra, despertar politicamente largas massas humanas ate hoje
Inativas, pôr em movimento um número imenso de pessoas na lu a

pel. pai organizar tdo- oa qqe;»* dlapfcm « wslstir à ameaça de
uma nova guerra.

Ê preciso que considerem isto aqueles que na ilusão dc ccono.
mizar tempo, não tiram entretanto do mi te.mpo e do seu grando
S«f| causa da paz, tudo aquilo que poderttmga «e preocupassem
mais ainda em ESCLARECER E ORGANIZAR. 

^

2,00

4,00

2,00
6,00
1,00
3,00
2,00
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JOlkS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

VARGAS PROTEGE
Conclusão da pág. 1.

aos atacadistas, mas pede
pagamento adiantado. Os
atacadistas náo têm nenhum
interesse de lançar na praça
uma grande partida de outrp
tipo de feijão, mesmo saben-
do qüe o mulatinhp ou o
chumblnho náo possuem aqui
a mesma procura que p pre-
to, E assim alegam ' os ata-
cadístas que náo podem .pa-
gar ft. vista lembraram ser a
norma comercial comprar a
30 ou 60 dias. Dizem ainda
que o chumbinho, mesmo e:ç-
posto nas feiras a Cr$ 2,50
nüo encontra quem o queira.
N5o vao pagar adiantado essa
«bomba».

^.^_^VWVVVVVVVWvwvvvv^ji.vvvvvw" , i
/JVIWUWV»-.W

DOCES, BALAS E CONFEITOS

Ãceitam-sc encomendas para festos, casamentos,

batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga-
mento de diária. Rua da Misericórdia, 71 sob. NA1R

_ 
-—-- — 
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svavsa svdnou as-wvadwoo

MIGUEL COUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras -?*;Com água,
luz, ônibus, trem elétrico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Preço som entrada desde Cr$ ..
9.0ül),00 — Mensalidades a partir der€r$ 120,00

Informações: Rua Plenos Aires, 19*- S' andar
Telefone: 43-2709

«¦hh mii— —_——*aMtr**«^P

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

i5m nrestaçSes a partir de CrS HO.ÜU mensais.
ótoo clima - Água e i.uz. Áreas para sítios, chácaras e

Saur Av. Rio Branco, 9 - s/352 ~- 3.' andar. Tel. 43-727»

-.-í-, -í». ""•» ^-. .#*»..***.-»**

i Tratar Av. Ilu

mJmm» têm rtla ^B«-^*"'
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CALÇADOS CINTRA
vSob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) - Rua

do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de S>a

PREFIRA

W ._ ti ('1 T.* vl r tTKKI p* fl (fl lílrl n h 'ul

100% PURO E 100% GOSTOSO
P!siribuidorçsf dos afamados

Bàso@it@s Confi
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAUUCÉA X.TDA.
TEL.; 49-202Q

mÊÊ
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Í"-:-:-':-:?ír^.

WmÈÊ

A Comissão de Financia-
mento insiste em que ou se
faz adiantado o pagamento,
ou o negócio nao se realiza.
E o jogo continua.

PROSSEGUE O
AÇAMBJIRCAMENTO

- A sombra dessa manobra
da C.C.P. cpm o cViymbinho
prosseguem no açambarca-
mento-os tubarões do feijão
preto. O núcleo principal com
que contam estes tubarões é
constituído- pelos exportadores
gnuchos, artiouifldos em tor-
no da firma *F|nresta». Fo-
ram os exportadores ganchos
mie doram o sinal de parti-
ria para o presente fíoljie co-
mercíal, recurnndo-se a en-
viar para o Rio o felISp preto
do R. G. do Sul e. de Sta. Ca-
tarina. Os exportadores mi-
neiros também se retraíram,
fl esnera do aumento.
A HIPOCRISIA DE GETULIO

P go]pe estft preparado de
tal forma que, daqui hâ ai-
euns dias. os • homens da C
C. P. deverfio confessar que
fracassaram todas as suas
providencias para suprir de
feijüo o mercado do Rio, e que
o único remédio é... o au-
mepto no preço.

Tais manobras esclarecem
como agem ps tubarões, con-
tando com o aP°to ativo de
homens de confiança de Ge-
tullo. na C.C.P. e no M}nisté-
rio da Fazenda. Tudo isto
prova também pomo o govêr-
no de Vargas é mesmo o pa-
raizo dos tubarões.

36 o protesto popular po-
dera derrotar ainda o golpe
dos especuladores. Nossa de-
nuncia ai está, e estamos
certos de que contribuir! para
abrir os olhos do povo.

Nem Sala-Nem Dormitório
A solução modem» * montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Par, todos os comparü-

mentos domésticos dispomos de peçns avulsas e

de conjuntos interessantes doa n.ais variados toma-

nhos. Simplicidade, coniorto, distinção. -

Executam-se móveis sob encomenda

MOBILIRRIB
FACILITA O PAGAMENTO

SÔ TEMOS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE. 100 - TKL-: 25-4092

Hem.
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Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACAPO» ^
FFRRO, VERGALHAO. MADEIRAS

fMSSmmm DE INSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084

|í Av. Churchill, 94-11,° and. S, M04 - das \
—«. 7 ás 21 horas
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Oa twimm I ti
Grande liquidação de saldos remarcados. í

| BUisões -r- Camisas — Calças %* Artigos |
í finos para homens, senhoras e^rianças — 

|
I Vá sem demora aproveitar Os preços es- \\
I peciais —- ::
| RUA VISCONDE DO RIO BRANCp, 16 ;;

(Em frente á Layrádio) ;;
•I< IIIIA ili l-llltl.lCIII4lll. II
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Insfifyfo Rãdic-Iécnico Monitor
 S. A. - -
FILIAL

Av Marechal Floriano, 6 — sobre-loja
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VTr,TTE-NOS SEM COMPROMISSO. __

.¦ar-vgrtif-tifWiW'™! W-T^f; 
'^'¦y"-«y*^-V.^,'^-'T^^,y "^^fT.' &?-

TERRENOS Nn CFMRO DA
(Morro de São Lourenço)

f PARA RICOS E POBRES
utimos lotes, com frente para a Rua Silveira da Mota. Preços a uarur Ue
Cr$ 20.000,00 com entrada facilitada e o restante em GO prestações, sem

juros. Posse imediata. Você que mora em casa simples, quarto ou bar-
ração, livre-se da praga do aluguei. More no quo é seu, comprando um
lote e construa imediatamente o seu barraco ou casa, pagando cm suaves
prestações. Tratar à Av, Rio Branco, 9 . s|852 - & aud. - Tel, 48-7270.

- ^ff. .*. ,ft| >*v--^i.Wln-,>irftt-lri4n.,-frii,i--V-ii-'*-.'*'-1 ***-^ »*»..*fct-,-*i „rémt>jM«itÊM **l miá,^àh>imtà„tê^ >^*~*''t'

TARDE DANÇANTE
HQJE(KJLJJ. JM. E.

As Diretorias (3a UBES e da
AMES'., fôzem.'-realizar, a par-,
tir tias 17 horas de hoje, na
sede da UNEÍ úmà tarde dan-
cante em homenagem às
candidatas 

' 
ao Concurso da

Rainha tios Estudantes, à
imprensa carioca e aos Pré-
sidentes de,, honra da Primei;
ra Maratona 'inter-Coleglal
cle Cultura. . , . ¦ -

Ingressos mediantes convl:
le ou apresentação da cartei-
ra de estudante/:

L':'.v-E,^>I: ..A" WÊÊi"

Sua Palavra Representa Dinheiro
COMPRE A CRÉDITO

Sem Entrada - Sem Fiador
MAQUINAS DE COSTUBA - RÁDIOS - BICICLETA?

FOGÕES A ÓLEO
UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A

GALERIA DOS RÁDIOS
\venida Mem de Sá, 92
Tels. 22-5279 e 22-U35

...a.. +.,,**, á m****in».i». * —».^?.ji>» **i*" ^'*' *-*** ***" , ,fc _. » a ¦» w»-^r ~-
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SALDOS de aniversário
Sedas Lãs — Organzas — AlgodSw

GRANDE MESA DE RETALHOS

» Compre na Casa das fazendas bonitas

A BONECA DE SEDA
AVFNIDA PASSOS. 54

(Esquina de Buenos Aires)
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Não se afastam da faixa do cais na •

eSP'ranÇa dS ZêsiiaswàLásdeviào 
à bruialidade do serviço o à subalimentação

Estava na liara do almoço,
o no cais tia Estiva de Mi-,
nêrlos se encontrava atraca-
do apenas um navio de pe-
queno calado da Companhia

Siderúrgica. Nacional, já car-
regado .Os estivadores per-
maneciam sentados ao longo
do porto pois corria o boato
de que hoje ou amanhã che-

garlam dois navios do estran-
geiro. Há dois dias hâo* tra-
balham, mas nao se afastam
da faixa do cais enquanto não
houver serviço. Quem mora

„________, ' n

... „. ^ «. «. .nu - -— — <r ¦»¦ -m •* •»»'—r,«' -«-f"-""—:-»- ^!Tr~v? ,' ¦ \

PIKSI A ORGIA
QUINTILIANO

Desde os velhos tempos do Estado Novo,
.0 Fundo Sindical, constituído das impor-
tâncias descontadas, à revelia, do magro

túlio prometeu acabar com tudo isso. _
ainda agora, em São Januário, mesmo nao j
tendo feito nada nos primeiros meses de
governo, voltou a afirmar* que não perrai-
tiria a continuação desse roubo de3avergo-t
nhado do dinheiro arrancado do bolso vosio ,|
dos trabalhadores

Mal. porém, acaba de fazer a promessa, 3
jà o sr. Danton Coelho, com autorização dal

(tancias 
descontemos, a revoiia, ao mayio ju v »». -^ .-,.--«."¦ -—- -

salário dos trabalhadores, tem servido para. Presidência da Republica, anuncia oua ida
ao lado de uma grande delegação, aos con-
gressos de pelegos emModrid, Milão è Gs-
nebra, verdadeiras bacanais ein nada dife-
rentes à de Quitandinha. Isso significa que
o imposto sindicai vai sofrer nova e pesada
sangria. Novamente Holanda Cavalcanti. Nel-'
son Mota, Cyptiano Neves, Laranjeiras e <

mm» «U....U «u, „uu,uu..  - --: outros renegados traidores, vãs se banque-

traste entre suas roupas remendadas e os tear, agora junto às sepulturas des heróicos,

moveis riquíssimos que ornamentam as sé- operários espanhóis assassmtidos por Franco,

Ses1& principais sindicatos do Hio de Ja- enquanto os trabalhadores brasil? «? pas-¦
LT sam fome e Getulio prepara novos discursos,

Antes de subir novamente ao poder, Ge- e novas promessas.

o custeio de farras e bacanais ministério-
listas. No tempo de Dutra a orgia continuou
com o dinheiro do operariado. Ser presideri-
te de Sindicato chegou a ser a coisa mais
rendosa desta terra. Todos os pelegos ad-

quiriram logo o seu cadillac de luxo e os
trabalhadores já se sentiam acanhados de
mirar numa séde sindical, tamanho o con-

\ _, ,„ ,„ ¦ ,, f. -- - ¦- — ••«• ¦». ¦». - ¦»¦ m -.'- ¦- J-***' *--*"*- ¦*»¦ ¦¦*-«' '*' ¦» **"•***_
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por perto, na favela da Prai
nha ou arredores, a mulher
leva, ,a comida, enquanto o
marido espera. Outros que mo-
ram nos subúrbios comem
mesmo nas biroscas. Prato
feito, 4 cruzeiros. Arrôs,'fèi-
jSo com fios de carne seca
e bastante farinha para en-
grossar. Outros preferem a co-
mida da' baiana. E' um pou-
co mais cara, Seis cruzeiros.
Essa diferença . faz com qüe
ela tenha pouca freguezia.
TBABALHO INCERTO. FOME

E MISÉRIA i
Éleva-se arriais de um mi-

lhar o total de trabalhadores
da Estiva de Minérios. Vivem
somente para carregar na-

,vios, pois £ desse serviço bru-
tal e arriscado que conseguem
arrancar alguns cruzeiros pa-
ra a manutenção da familia.
Nunca sendo certo, o trabalho,
pois depende. da chegada de
navios, .permanecem' no cais
a espera de uma oportunida-
de -que às vezes demora mais
de um niês. Ficam alheios a
tudo, pregados à faixa do
cais, sem perceberem o que
se pas^a no resto do mundo.
Os que não conseguem tra-
balho durante um mês segui-
do,-.invadem a cidade. O bis-
cate, uma faxina ou trans-
por*e de qualquer, objeto, é
a única 'saida que lhes res-
ta, mas nem sempre todos
conseguem arranjar um. A
situação se agrava e então
retomam à Estiva.^Procuram
se acomodar em qualquer
canto e são corridos à bala
pela polícia do Porto.

Os dois navios que estão
para chegar, talvez não ne-
cessitem mais do que 500 ho-
mens para carregá-los. For-

I mar-se-ão filas enormes de
trabalhadores aguardando a
chamada que é feita pelo en-
viado do Sindicato. Esse pro-
cesso seria eficiente se obe-
decesse o número da matrl-
cuia dos associados e não
feito da maneira irregular e
criminosa como aíé hoje vem
sendo executado. Os que tra-
balharam nos últimos car-

regamentos serão os preferi-
dos, ou então os que gozam
da simpatia do ca.pataz. Des-
sa maneira são formados os
«ternos», que entram em ati-
vidade logo ob navios atra-
quem. ,

— Se nos chamassem pe-
los números da matrícula, ém>
ordem crescente — disse um
operário — trabalharíamos
todos, sem ser necessário to-
da aarruaça que se origina
quando chega um navio. Pa-
ra cada carregamento seria
chamado um determinado
número de trabalhadores, que
se iriam revezando, ficando
dessa forma garantido o tra-
balho à todo o quadro social.

Essa 'é a aspiração do pes-
soai da Estiva de Minérios
que, infelizmente, não cònse-
guiu ainda acabar com o pro-
tecíonismò dos elementos do
Sindicato que vizam nisso as
propinas a que ficam obriga-
dos a dar os trabalhadores
escolhidos para formar os
«ternos».
TUBERCULOSE E MOLÉSTIA

CARDÍACA

Aqueles que conseguem tra-
balhar 8 horas, cabe um sa-
lário de 64 cruzeiros e 60 cen-
tavos que sofre o desconto de
15 e 2 cruzeiros para o Ins-
tituto e o Sindicato, respec-
tlvamente. liesta-lhes a insig-
niflcancia de Cr$ 47,60, im-
porlância esta incerta e com
a qual tem que arear com
toda espécie de despesas.
E' fácil se ter uma idéia do
resultado de todas essas ir-
regularldades. O trabalho
exaustivo e prejudicial à saü-
de rouba-lhes rapidamente
todas as energias. A sub-nu-
trição completa a .desgraça,
transformando-os em farrapos,
tuberculosos e portadores de
moléstias cardíacas. Homens
cuja existência é passada à
margem da vida, abandona-
dos completamente pelo go-
vêrno e pelo Sindicato. Am-
bos responsáveis pela misé-
ria cada vez maior em que
se arunda toda a corporação.

'Violêacias 
páiáÉ

No dia 1.' de maio, o sr. Fadi Maniedi, residente em Olinda, foi
arbitrariamente preso naquela localidade quando se dirigia a um
estabelecimento comercial a fim de fazer compras. Levado para o
Departamento de Ordem Política e Social de Niterói, foi barbara-
mente espancado pelos «tiras» que visavam principalmente a co-
luna vertebral e os rins. O sr. Fadi Mamede esteve ontem cm nossa
redação denunciando todas as arbitrariedades de que foi vítima e
cujo responsável é o governo do sr. Amaral Peixoto. Acusou tam-
bém o cagoete de nome José Maria Sarmento, residente também
cm Olinda, no beco Martinez 190, que o apontou nos facínoras po-
liciais, no dia de sua prisão. No clichê,-a vítima de mais uma vio-
lencia policial exibe as costas onde estão bem visíveis os sinais das

violências

Funcionários do serviço de baldeação dos Correios e Telégrafos quando carregavam as
malas postais para o caminhão distribuidor.

Grande Liquidação \
DÈCAtÇADOS FINOS.

Preços especiais de combate

n SAPATARIA NÚNCIO
**» - ¦ ¦

Rua Republica do Libano, 36-A —
7 (Antiga rua do Núncio)

CASAMENTOS. PASSAPORTES, ETC. \
Certidões, carteira», certificado», procurações, traduções, uatu-
ralkaçõcs, permanência de estrangeiros, .ne Pais, desqultcs, in-
vcnlirios, Prefeitura, Becebedoria, etc. Tratar diariamente • com
3. SIQUEIKA, à Av. Marechal Floriano, 13, (antiga rua Largai

l> andar. Tel. 23-3810 — Atende a chamados.

Aumentou Horário
M as Ganham o Mesmo
Indignados os funcionários da seção de tráfego dqs Correios e Telegra- ZZgF£gfc*A 

de Crí

íos — Üm memorial de protesto di rigido ao chefe da seção reacao
O pessoal do baldeação lota- Antes do dia V> de Maio, esses

do nos Correios e Telégrafos se. grupos respeitavam o seguinte
divide em quatro grupos se- j horário: o 1», das 7 as 14; o
gundo os hoi«arios de trabalho. | 2", das 14 as 21 horas; e o 3»

11$ 1 mmè W. CKMIIH3 j
""(Veseidia" informativa da agencia «Inter-Press»)

(e dos nossos correspondentes, nas Fábricas)
Os trabalhadores do Serviço

de Febre Amarela estão ha mais
de um mês sem receber seus
salários. A verba para paga-
mento do pessoal foi distribui-
da em fevereiro do corrente
ani e agor» o diretor desse Ser-
vino declara que não há dinhei-
ro.

9';.'¦ òs proprietários da Fabrica
de Calçados Santa Helena recu-
satii-se a pagar os salários de
seus empregados, referentes ao
dia 21 de abril, data que foi
decretada feriado nacional.

Nos Estados Unidos os diri-
gentes da entidade Amigos dos
Ferroviários foram declarados'crmacios so proceiso que lhes
foi movido por «ultraje as tri-
bunal, após a recente greve dos

torroviários. Essa associação
foi condenada a pagar uma
multa de-75.000 dólares. O
próprio juiz que presidia o Tri-
bunab, após a recente greve cio?! ™jj0
primeira vez na historia que
uma óàganizaçâo sindical é con-
denada por semelhante acusa-
Ção.

e o 4» se revesavam, alternan-
do-se os dias, porem com o se-
guinte horário: das 21 as 8 ho-
has do dia seguinte.

ATENTADO
Como é facll de ver, o pessoal

da baldeação trabalhava 7 ho-
ras por dia. O novo chefe do
trafego, rio entanto, logo após
sua posse nò cargo, resolveu ar-
bltrariamente dilatar por mais
2 horas'os horários. Dessa ma-
neira esses funcionários passa-
ram a ter 9 horas de trabalho
consecutivas, sem, como dantes,
ter direito a um pequeno des-
_.  B mais: embora o tem-
po de trabalho tenha aumentado
continuaram a perceber os nies-

REAÇÃO
Tão logo os funcionários da

«baldeação» tomaram conheci*
mento dessa nova ordem de ser-
viço, ficaram revoltados. Ime-
diatamente organizaram uma
comissão e enviaram-na' ao es-
critorio do chefe do trafego a
fim de fazer-lhe entrega de um
memorial de protesto contra es-
sa 'rnedida inexplicável e, ao

. mesmo tempo, exigindo a sua
revogação.,

Mas até ontem à tarde, o
chefe da se^ão ainda não havia
se pronunciado a respeito. Em
vista .disso, os ¦ funcionários es-
tão se organizando para tomar
medidas' mais enérgicas a fim
de que sejam atendidos em sua
justa reivindicação. . Z ,i

ÍONTRA A
PROIBIÇÃO DA
CONFERÊNCIA

Uma comissão de operários
navais esteve em nossa reda-
çao, pedindo divulgássemos a
seguinte nota:

«Os operários navais do
Distrito Federal profundamen-
te revoltados com a arbitra-
nedade do atual governo em
proibir o funcionamento da 11
Uonferncia Sindical, lançam
seu protesto e declaram que
apoiam, sem restrições, a Co-
missão Organizadora da mes-
ma Outrossim, conclamam to-
aos os companheiros, opera-
rios, de todas as corporações,
a prestarem seu apio â ciasse
operaria, enviando, seus re-
presentantes â Conferência,
para que com sua realização
seja dada uma resposta à ai-
tura da atitude da violência
policial tomada pelos «tuba-
rôes» que desgovernam nossa
nação».

A ROUPA VELHA
FICA.NOVA" '

Virando a -pelo avesso
M UA.vlOS alfaiate, re-

forma e conserta roupa*
de üomens e senhoras

Rua dos Inválidos, 172
sobrado. • •

Fone, 42-0954
Aceita fazendas para con.
fecçees. i'recos módicos

pontualidade

Noticias procedentes- de For-
toleza informam que cerca de
três mil camponeses estão sen-
do criminosamente explorados
na construção do canal do Açu-
de Jaibara. Os trabalhadores
dormem ao relehto por falta
de alojamentos e percebem a<
diária de 15 cruzeiros, com
perspectivas de redução para
11. O fovnecimento de gêneros
feito pelo governo, alem de caro
é reduzido. A alimentação con-
slsto em farinha, tripa e feijão.

'

L

ART1ÜOS FINOS (PARA
HOMENS — CAMA

- E MESA -

Fábrica própria -
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

j',í f K> Ji-Jí-íí '»Mí*í4'!'4«^W*W'>'H*éM*4*1hH****í|1 Pas'ías• Bolsas'.:¦"'Mal as
Compre, de preferência, na Fábric?

Sania Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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PROfJRAMA PARA HOJE

Contra a CASPA
QUEDA DOS CABELOS{

IIIUJd!..li
ALEXANDRE

Não tem substituto» cos
USE E NÃO MUDEBCMMS

[BELEZA

PALÁCIO - UIAN - CAlllOCA -
HEN BE SA' - JUOPITE CASTE-
LO — ICAJÍAIÍ - «Apuros Ue ura
anjo» com Cllíton VVuüb o Joan
Benett e lioburt Cunmilngs, às
ás 14, 16, 18, HU o Vi horas.

AKT PALÁCIO - 1'UKSIUUNTB —
B1VOL1 - SAO JOSÉ' - COLI-
SEU MAUAJA' - TB1NI1ADE -
«Fablolu» com Michele Morgan c
Mlchcl Himon, as 13, 16,45. 18,30 e
21,15 horas. •'

PÁTHÉ" - PABATOÜOS - «Mâl»,
com Alma Flora o Benó Nunes,
as 14, 16, 18, 20 o 22 horas.,

PLAZA - ASTOKIA - 01.1MJA —
STAK - ItITZ - COLONIAL —
PltliUOIt - II. LOBO - MASCO-
TE - «Trapalhadas do Haroldo»,
as 14, 16, 18, 20 e 22 horas. .

ALVOBADA- r «Pacto de sangue»?
com Frod Mac Murray, Barbara
Stanwyc o Bdward G. ftoblson,
às 14, 16, 18, 21)'c 22 horas-.

SAO LUIZ - VITOltIA - IDEAL
- BOXV - AMERICA — MA-

. KACANA — «Malvada», com Betty
Davis, Anné Baxter o (Jeoi-ge San-
dors, as 14, 16, 18, 20 o 22 horas.

MUTUO PASSEIO - TWUCA -
COPACABANA — «Agora sou tua»,

. «ETERNA ILUSÃO» *

.. Estará em exibição amanhã;
nos cinemas Pathé, Alvorada,
Para Todos e Leme o filme
«Eterna Ilcsão», dirigido por
Jacques Becker. A película é
estrelada por. Nicole Courcel,
Daniel Gélin, Briggite Auber e
Máurice Ronet.

com Clark Gablo e Barbara Stain
wlclt, ds 14, 16. 18, 20 e 22 BoraiiJ

PAKISIENSE - «Crcspusculo do»
Deuses», com Willlam Holden e
Gloria Swanson, fls 12, 14,30, 16,65,
18,Uil, 20.30 e 22 horas

NACIONAL - «O pecado de Nina»,
com Fada Santoro Graça Melo, W
14 16, 18, ili e 22 noras.

COELHO NETO — «Ptnguinho de
gente», às 14, 16, 18, 20 e 22 hora».

TEATRO

SERItADOIl - «A Endemon!ada»rf
com OIki Navarro a sua Cl»., U
21 horas. I

BECUEIO - cMoulIr Rouge» eo»|
Elvlra Paga, Mar-y Lopes. Walter
D'Avlla. às 20 o 22 hora».

PALÁCIO ENCANTADO - «Parâd»
do (ítMo». às 21 horas. I

CARLOS GOMES - «Escândalo» d»
1951»: com Blhl Ferreira e su»
Cia dé Revista, às 20 o 22 a».j

REGINA - «A doce inimiga», cdrn
Dulclna o Odilon, às 21 horas. ,

OASADLA1»CA-«0 mundo; 4
nosso», com Blbl Ferreira • Cole,
às '21 horas I

RIVAL — «Chlruea», com Aldaj
Garrido e Delorges, às 16, 20 *
22 horas.

FOI.LIIÍS — «Mnulln Rouge», com ,
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter cVAvIla» a»* 
20.3» o 22,20 horas.

JARI)EL — «O'... de penacho» coni.
Darcy Gonçalves c sua Cia. oe' Revlsip às 20 o 22 horas

COPACABANA - «Zê Praxede»,
mun recital de poesia nordestina,
n„ •,!l,:ii) imrns.

nCHÍRMl
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Hoíè no Maracanã, a penúliíma exibi çâodos

ianques - Atlèiica Grajau e Botafogo contra
Harlem Globetrótíèics entre nó» ~ Dois combinados pára enfrentados

o AU Stars è Fla-Flu x Globeirotters - Autoridades designadas

Marcada para ontem, so-
mente hoje se realiza a pe-
nultiAÍa exibição dos profjs-
sionais ianques entre nós. Di-
zer-se do espetáculo' que os
.cestobolistas ianques propor-
cionarão ao público será cho-
ver no molhado. E" isto por-
que toda a cidade já sabe do
que são capazes os incríveis
Globetrotters....
• Resta-nos pois, informar ai-
eo, a respeito dos'brasileiros,
isto é, dós combinado^ que
enfrentarão os americanos,
tf» preliminar, contra o AU
Stars, atuará o combinado
Atlética-Botafogo. B- no cote-
jo principal os Globetrotters
darão combate a umá seleção

formada -pelos: jogadores do.
.Flamengo: e do Fluminense,

OS QUADHOS BRASlLEiftOÇ

Atlético e Bótafotjo, sob a
dirõçâft de RuVi alêm do pró-
prio. técnico, apresentarão os
seguintes jogadores:

Helinho, Passarinho, Mon-
tánhá, CletO, Zé Luiz, Tales
Monteiro, . Ardelim, Getúllo,
Hermes, Caço e Tuxrelter.

Flamengo e Flumlnenie.
orientados por Kanpla, man-
darão a campo os seguintes
píayers: <

Algodão, Tião, Mario Her;
mes, Odim, God.lnho, Évora,
Aimir» Getulio, Fabip « Hei-
sinlip.

OFICIAIS ESCALADOS

Na sede, da Ç;B,B., foram
escalados os oficiais para p
controle da rodada,; da se:
'guinte forma:
COMBINADO ATLETICA-BO-

TAFOGO X ALL STARS
Juizes: Nólí Coútlhhò :ê Bôh

Flnnlrig. 
'"'".¦

COMBINADO FLA-FLU X
GLOBETROTTERS .

Juizes:y-* Luiz Máízárip e
i pat' Kennedy. Aíontadpr, Q
cronòmetrista 

'-#> 
^rmanaó

Coelho e Adolfo Perez FJlho' 
respeotlvainènte. ; %

Na reserva eátarão o juiz
Aladina. Astuto e b ofiolal.de
mesa José CMô de S, Filho.

¦DIRETOR: PEDRO MOTTA LJMÀ - ANO IV N
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FiwmgQ.:e Yako, àm &*•
wa' rtinvl* W?t '&$*?/
importWe dá tardt de hoje,
mibora ^"la âs WW8 $6
qtpirantes dós dois tradiçio-
nah í?reí»ilofc surge com (MU-
mefos atrativos, capai de agra-
tiàr,,'portanto. ., -,'

Í!a intervalo da partida prttf,
elpal, ob titulares rubrò-negros
»é aproveitarão âa oportuniãa-
db para déspeillr-sb do »m ?»«?.
metoBá torcida.
«r rr •»• t *»' *' ~ "*" "" -t •*•

Arhitros e Locais
para o Municipal
8&o os seguintes árbi-

tros qüe atuarão ná roda-
da do Municipal:

— HOJE -—-
VASCO X FLAMENGO

- campo do Fluminense
— Ajristpelllo Rocha.,

OLAJttA X FLUMI-
NENSE — Campo doJBon-
sucesso -; Ivan Capeletti,

S. CRISTÓVÃO X BO-
TAFOGO — Campo do
Vasco — José Monteiro.

BANGÚ X BONSUQEB-
SO — Campo do Madurei-
i-a — Jos4 Gom«s Sobri-
nho. 'y ...

FLUMINENSE X OLÁBIA.

íljn Teixeira de Castro, í'Iu-
ytinenaee Olaria Jtitarilo pof
unia liitóriq. Será um prelio
itWpircssivq com os dentais. È
dificilmente, hwvpr.á uma bãa
arrecadação.'

***' JmmmmwEwÉt -m3hHk HHl^ - ¦**" ¦^SjHB^ttffclisiii^^ftfRsi- imt» ^T^TotT ','^fl» -'' * Vi
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Mfl.,'l'»M, glíMro do/MadHreirá r—'

Flamengo
XBONSUCESSO BANGU

Vraiwo favorito e o Bangu na
peleja que rea\karáij\a tardo
de hoje, em Madureira, contra
0 Bomucesao. Assim, os «mu-
tatluiios rosades» darão mais
um passo para ¦ conq«isio do
íiíiílo. '

SAO UUtSTGVAO X
¦ tlUTAlfUUÜ

Não conseguiu o -Silo Cristo-
vão o adiamento de sou encon-
tro com o Botafogo. Assim, ¦<<
dois irartiyio)ínwa''"er.w)»iiw c.i-
fardo frehUi a fronte, no gra-
mado do ^esco,

^^mmmmi^.mmm^ ^ ÊÈÊ Èm^^^^^m^Â BBsk." M smT ámmm B»'" -jK^SÍ^ MmBwlBb 
"'bVmf 
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Despede
^ãSuèsrub^^grorque os pwopeus terão oportunidade de vêr

Flamen

Kanela. aue tentará desforror-se do revés imposto a seus pupilos, na segunda-feira
....- iitlma. Desta feita, acredi tómos, estará ntais calmo

Embarcando na primeira
hora da madrugada de terça-
feira, ocasião bastante difícil,
portanto, para um bota fora
à altura das tradições rubro-
negros, os attetas, qué segui-
rão pára á Europa, irão hoje
ao Fluminense, à fim ds des-
pèdir-se de seus aílclonados.

A DELEGAÇÃO

Os comandados de Flavio
Costa, provavelmente, já se
apresentarão conv^a roupa

com que embarcarão para a
Suécia, ohdó estrearão, no
próximo dia 16; contra o Mal-
moe.

Levará o Flamengo 17 jo-
gadpres apenas, a saber:
Cláudio e Garcia, goleiros;
Nlltóh, Cido, Biguá e Pavão,
zagueiros; Beto, Dequinha,
Valter, Bria e Bigode, médios,
e Aloisio e Nestor, Hermes,
Adaãzinho, índio e Esquerdi-
nha, dianteiros.

A chefia da delegação ca-
berá ao sr. José Lins do Rego.
O sr. Gllèrti . Cardoso, presl-
dente do clübé, será ò mèdrico.
Flavio, o tccnlco, c Flórita
Costa irá como homenageada.

Na Europa, já se encon-
tram Francisco Abreu e o
massagista .Jóiínson

OS TIMES PARA

Dois Compromissos Internacionais
. ¦...:••;, ¦**-

Para as pelejas do Hoje, em
disputa do Torneio Municipal,
estão escaladas as seguintes
equipes:

VASCO:
üirnani; Nolson c Antoninho;

João Martins,. Aldomar e Car-
linhtísj; Noca, Vasconcelos, Al-
varo (ou Amorim), Lima e
Jair.

FLAMENGO:
Garcia; Cido e Almir; Nello,

Beto e Danton; Paulinho, Aloi-
slo, Gringo, Hélio é Arturíinho.

S. CRISTÓVÃO:
Marlano; tValdir e Torbis;

Indio,: Geraldo ô Jordan; Cunha,

Limoelri»Amaral, Bonedito,
nho e Carlinhos.

BOTAFOGO:
Matarazo; .lorgc c Brilo:

Aratl, Carlilo c Bob; Joel, Ge-
raldo, Dlno, Baduca c Wallcr

BANGU,': - „...;
FeUriniiq; Salvador c iJro-

copio; Slmas, Irani e Dtco:
Callxto, Mlltinlio, Joe}, Onerl-
no o Mario.

BONSUCESSO —• Borraclil-
nha; Havilson e Sidncl; Luiz
Ventura, Joffre o, Bigwi; Jor-
ge Cruz, Vassll, Arlsteu, Soca
e Gentil.

O futebol brasileiro estará
duas vezes em confronto, no
Exterior, na tarde de hoje.

Em Lima, o America dará
combate ao Sporting Tobaco.
Aguardando plenamente, em
sua Ultima exibição, os ru-
bros voltaram a atrair a;
atenção do publico.

Despachos telegraficos da
Capital peruana informam
que o conjunto brasileiro en-
trará em campo cóm os se-
guintes elementos:

Osilí; Joel e Miguel; Ru-
bens, Osvaldlnho è Godofre-
do; Natalino, Maneco, Dlmas,
Rahúlfo e Jorginho.

SAO PAULO X RELENENJE-;

LISBOA, 5' (Especial pár'à.'a-'
imprensa. Popular). —Grande
espectativa vem cercando a
segunda exibição dbs lirás^-
leiros do São Paulo F. C
nesta capital.

Vitoriosos, no domingo ul-
timoi os brasileiros surgem
como faVotritos, muito énibq-
ra desta feita, não contem
com a colaboração dos era-
quês bangüenses

BATIDO 0 AMERICA
2 ai. o placard dè ontem, em General Severiano

üíais uwttt vitória colheu o
Vanto 

"do Rio, na tarde de on-
tem, em General Severiano, ao
abater. o AineVica pela conta-
gem de «¦» 1-

Contando eom uma defesa
bcllV rçriimda, os cantorrienses,
depois de conquistarem Z ten-
tos, agüentaram a retaguarda e

lograram assegurar a tutoria.
Os tentos . foram marcados

por Almir, aos 0; Raimundo,
aqs ltí, e Httflfo, aos 82 «tiitu-
íds, iTodos os godls foram as-
siiiatados iw periodo }ii[al .

Apitou, razoavelmente, Lou-
rival Castro Gomes. .

ULAKIA:
Zezlnno; Amaro e Lamparí-

na; Jair, Jorge e Pe<;anha;
Bastos, Washington, Micai
Maxwell e ISsguerdinha.

1TLUM1N15NSE: •

veludo; Lafaiete e Nestor;
Vítor, lilmilson e Chlquinho;
Lino, Robson, Telê, João Car-
los e Quincas.

HORÁRIO E PREÇO

O horário estabelecido para
o Inicio de todos os matchs é
de 15,15. O ingresso, cm pre-
ço unlco, ó de dez cruzeiros.

V cohjühto amèricqAp para a tar^e do hoje, em Lima"^jaíÃ^a 
e FaaimbéI uiiio,

NOSSA A^ÜMÜLAUA PXU. HÕJÊ Ètô PETROPOLIS
PROGRAMA E MOMf AftíÀS ÔPICÍIAIS

NÒSiSA AêtíMÜLÂDA PARA
Í&ÒGRAMÁ E MÕS

HOJE EM CIDADE JAÍÉÍDÍM
TARIAS OFICIAIS

DOMINGUEIRA

MIS. :íp A'S ,1^30 flüJftaS -
«iÍBEHÍO BAHíAií

1—1 Jullto, lu QonzBles ., ..
B-2 MéssliiB, J. íí.souii ,.
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